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CHRONICA POLÍTICA 

Depois das brilhantes provas do 
valor do nosso exercito na guerra do 
Paraguay, uma vez apenas, ha vinte 
e cinco annos, fizeram-se exercicios de 
algum valor instructivo, sob o com­
mando do conde d'Eu, nos campos his­
tóricos de Santa Cruz. 

A arte da guerra fez de então para 
hoje progressos extraordinários. As 
lições deduzidas dos sangrentos duel-
los de povos da Europa, da Ásia, da 
America, em batalhas que deixaram 
suíços sinistros no 111 ar, disseminaram 
pelos campos sepulturas, onde dor­
mem heróes ignorados, perdidos ua 
promiscuidade das hecatombes mon­
struosas, combates que modificaram 
fronteiras e transformaram a política 
mundial. As lições dessas catastrophes 
horríveis incitaram as energias intel­
lectuaes ao aperfeiçoamento dos meios 
de destruição e defeza. Todas as sci­
encias exactas concorreram, á porfia, 
para garanti re 111 a supremacia e a se­
gurança dos povos desenvolveudo-lhes 
a força, avigorando-lhes o poder á 
sombra suave dos frondosos loureiros 
da paz. 

Durante aquelle quarto de século, 
nós não nos preoccupámos com a in­
strucção do nosso exercito, nem da 
nossa marinha, sinão organisatido o 
ensino superior, seminários de offi­
ciaes doutores, mais competentes em 
sociologia do que em arte militar. 
Comprámos couraçados, que apodre-

. ceram roídos pelas intempéries do 
oceano, navios ornamentaes, cujas 
machinas estavam sempre desarran-
jaclas ; adquirimos canhões que foram 
suecessivamente caindo em desuso, 
armamento ligeiro que teve a mesma 
sorte, porque nisso de apetrechos bel-
licos também inflúe poderosamente a 
moda, constantemente transformada 
de accordo com os resultados da expe­
riência, das phantasias do gênio dos 
inventores, das conquistas precipita­
das do empenho de reforma, instável, 

ancioso de formas novas, de maneiras 
inéditas, em todas as manifestações da 
actividade insaciável na conquista da 
maior somma de utilidades para o bem 
e para o mal. 

Em compensação, nenhum exercito 
do mundo tinha mais complicado e 
meticuloso regimen administrativo ; 
nenhum realisava estudos mais atura­
dos e mais pomposos, enchendo os 
archivos de pareceres eruditos, de tra­
balhos scientilicos, capazes de formar 
unia succulenla e copiosa litteratura 
militar. 

Mas toda essa actividade, todo esse 
inútil dispendio de intelligencia, de 
penoso trabalho se escoava inefficaz, 
perdido 110 tremedal de papelorio as-
phyxiante. Consumíamos mais papel 
do que pólvora, mais palavreado do 
que balas. E todo o regimen militar 
se estiolava imprestável nos tramites 
das secretarias, servindo somente para 
fornecer meio de vida a burocratas invá­
lidos, encarregados da perpetuação dos 
carunchosos vicios anachronicos, que 
infestam todo o nosso serviço publico. 

Conta-se que, necessitando de mo-
ringues, a guarnição do forte de São 
Marcello, na Bahia, a terra clássica 
desse gênero de cerâmica indígena, 
teve o commandante, conforme o re­
gulamento, de pedil-as ao comman­
dante das armas, o qual, por sua vez, 
enviou o pedido ao ajudante-general 
para que este, com ordem do minis­
tro da Guerra, o transmittisse á Inten-
dencia. Depois das informações de 
rigor, para verificar si uma dúzia de 
moringues seria ou não excessiva, si 
a guarnição do forte necessitava, na 
verdade, desses vasos para refrescar a 
sua água, o pedido foi satisfeito : a 
dúzia de moringues foi reinettida para 
a Bahia, donde se fretou um bote para 
transportal-as, em um caixão muito 
bem pregado e copiosamente marcado 
de letreiros gigantescos, para a forta­
leza onde eram, havia mezes, anciosa-
mente esperadas. Mas para abrir esse 
caixão era indispensável, nos termos do 

regulamento, unia commissão nome­
ada depois de unia vertiginosa troca 
de officios. Essa commissão transpor­
tou-se ao inexpugnável reducto, de­
fensor venerando da barra da Bahia, 
e abrindo com as solemnidades lesraes 
o famoso caixão, certificou num ter­
mo, cheio de authenticidades, que 
todos os moringues estavam quebra­
dos. O facto foi notificado por meio 
de um officio, cheio de lamentações 
sinceras, ao commandante do distri­
cto, o qual, por sua vez, enviou a 
triste noticia ao ministro da Guerra, 
atilado cavalheiro que, informado 
pelas repartições competentes, delibe­
rou que os moringues fossem compra­
dos tia Bahia. 

Incidentes dessa ordem são dema­
siado freqüentes e se reproduziam de 
maneira assustadora, demonstrando os 
vicios da centralisação administrativa 
do exercito, cautelosamente mantida 
pelos seus directores para evitar a 
fraude, porque a regra era e é admi­
nistrar na supposição desconfiada de 
que todos os auxiliares e, principal­
mente, todos os fornecedores sâo uns 
refinados ladrões que devem ser vigi­
ados com os cem olhos do cerbéro my­
thologico. 

Em virtude dessa centralisação che­
gou-se á perfeição de serem feitos os 
fornecimentos para as guarnições de 
todos os Estados pela Iutendencia ge­
ral. Os sapatos, as ceroulas, as fardas 
e os capotes dos soldados da guarni­
ção de Manaus, como da de Goyaz ou 
Matto-Grosso, deveriam forçosamente 
ser pedidos ao centro e padecerem, 
além dos inconvenientes da demora, 
as extraordinárias despezas de encai-
xotameuto e transporte. 

Deu-se, muita vez, o caso, atroz­
mente ridiculo, de não serem feitos 
fornecimentos indispensáveis, urgen­
tes, por ser impossivel organisar as 
commissões, conforme o especioso re­
gulamento, incumbidas de recebel-os 
com todos os sacramentos preserva-
dores do espectro da fraude. 
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Pouco se lhes dava que os soldados, 
desterrados naquellas longínquas pa­
ragens, andassem descalços, rotos, es­
farrapados como mendigos ; a obser­
vação dos regulamentos era inestimá­
vel vantagem de effeitos negativos na 
pratica, mas essencial para attestar o 
escrupuloso rigor da administração 
dos negócios da Guerra. 

A Republica, creando merecidas van­
tagens para o exercito e para a armada, 
que a proclamaram como procuradores 
do povo, não alterou o regimen de cen­
tralisação ; antes, o desenvolveu em 
mais larga escala, para que se não 
allegasse a desidia de manter intactos 
os regulamentos da monarchia. Di­
versas reformas scientificas foram sue­
cessivamente feitas nos institutos de 
educação militar, augmentaram-se os 
quadros de officiaes superiores, de ge­
neraes, dotando-se o exercito com 
quatro marechaes; mudaram-se nomes 
de postos, na marinha, com a mesma 
solicitude com que se alteram os no­
mes das ruas, attingindo-se a subli-
midade de, em vez de comniandantes 
das armas, serem iustituidos commaii-
dautes de districtos. 

Essas reformas de papel não pene­
travam o âmago da força armada, não 
lhe modificavam a organisação e ella 
se desorganisava, desviada da sua 
funcção technica, ou se ankilosava 
ua inércia fatal da preguiça de uma 
prolongada paz. 

A revolta de 1893 nos surprehendeu 
assim desorganisados, atufados até ás 
orelhas nas fossas do papelorio. As 
nossas fortalezas, esses espantalhos 
postados de sentinellas, fingindo de­
fenderem a bahia de Guanabara, não 
tinham munições; cada uma dellas pos­
suia um fecundo e riquíssimo archivo. 
De um e outro lado,osconlendores não 
manifestaram conhecimentos de arte 
militar, nem mesmo essa habilidade 
vulgar de manobrar com canhões e 
acertarem no alvo, porque os exerci­
cios de tiro ao alvo, eram dispendi­
osos, cada projectil de um canhão 
moderno consumindo, em pura perda, 
centenas de mil réis nos tiros de preci­
são, era mero artigo de ornamentação 
de funcção incompatível com as débeis 
forças dos orçamentos. O governo 
achou-se na dura contingência de im­
provisar os meios de defeza da ordem 
publica, donde resultou se prolongar 
a revolta durante seis mezes e custar 

ao nosso magro erário a fabulosa som­
ma de. novecentos mil contos, um terço 
mais que a guerra do Paraguay. 

A dolorosa experiência desse memo­
rável accidente que ensangüentou a 
Republica, proclamada entre flores, 
não teve a eloqüência de convencer os 
nossos homens competentes da urgên­
cia de uma reforma efficaz, tanto quan­
to possivel radical, proscrevendo os 
evidentes vicios da organisação mili-. 
tar . Caímos na primitiva pasmaceira 
clássica. Os soldados desoecupados 
promoviam distúrbios, rolos ou revo­
luções. Os officiaes se consagravam á 
politica, conforme os preceitos de Au­
gusto Comte, apparelhavam ramalhe-
tes para Clotilde de Vaux ou organi-
savani'um club militar que se consa­
grava a tudo, menos ao estudo da pa­
triótica, da divina arte de guerra. 

A jornada de Canudos deu num me­
morável, num triste fracasso, em que 
foram immoladas á inépcia dos chefes, 
vidas preciosas de soldados desampa­
rados de governo, de brilhantes offi­
ciaes pela bravura indomita, sacrifi­
cados brutalmente pela imprudência, 
pela ignorância dos mais elementares 
preceitos de tactica. Cinco mil ho­
mens estacaram deante de um grupo 
de jagunços fanatisados, porque os 
soldados, valentes, resignados, supe­
riores ás mais extenuantes fadigas das 
marchas mal organisadas, não tiveram 
quem os conduzisse em manobras ele­
mentares. 

A chaga da velha organisação, des­
nudada no desastre de Cauudos, uão 
nos serviu de lição proveitosa, nâo nos 
incutiu um sentimento de revolta con­
tra os vicios evidenciados em horrível 
demonstração. Cicatrisados os trauma­
tismos da terrível e vergonhosa tragé­
dia, voltámos ao jugo das praxes ca-
ducas. 

* 
* * 

As manobras emprehendidas pelo 
general Hermes da Fonseca, .forte 
rebento de uma gloriosa estirpe de 
soldados heróes, destacaram, num 
deslumbrante relevo, os defeitos e 
qualidades do exercito, assim como os 
vicios da organisação militar. 

Ficaram fora de duvida as qualida­
des de resistência do soldado, uma 
admirável intuição para apprehender, 
rapidamente, os termos e o espirito 
das ordens, uma desopilante dose de 

bom humor para ameiiisar as fadigas 
extenuantes das marchas, das mano­
bras executadas com toda as asperezas 
de um verdadeiro estado de guerra . 
Verificou-se que esse soldado, na ap-
parencia bisonho, mal amaneirado, 
mal embiocado nas fardas absurdas 
que a macaqueação nacional lhes im­
pingiu, era da mesma estofa dos va­
lentes brazileiros que deixaram lumi­
nosos riscos de heroísmo na historia 
pátria, eram suecessores legítimos dos 
bravos de Monte-Caseros, Riachuelo, 
Tuyu ty , supprindo com prodígios de 
valentia as falhas da inépcia dos gene­
raes, os funestos erros da ignorância, 
da desidia dos organisadores da defeza 
nacional. 

Em magnifico destaque sobresaíu a 
capacidade dos officiaes, aliás educa­
dos com demasiada sobrecarga de the­
orias, empolgando de salto as lições 
da pratica, verdadeiros repeutistas, 
apprendendo e executando com im-
comparavel critério e proinpta intel­
ligencia. 

O mais notável resultado das mano­
bras foi que possuímos primorosa 
massa militar, elementos de primeira 
ordem, capazes das mais elevadas per-
feições nas mãos de modeladores com­
petentes. A nossa força armada ne­
cessita de chefes que emprehendam o 
derrocameiito da rotina até aos alicer­
ces vetustos, de chefes que lhe ensinem 
a arte militar. 

A iniciativa do general Hermes da 
Fonseca teve admirável êxito : é um 
incentivo patriótico que não poderá 
ser demasiado encarecido e honra as 
tradições do seu nome glorioso, um 
nome que repercute nos corações bra­
zileiros como um toque de clarim vi-
ctorioso. 

POJUCAN. 

O ESTUDANTK OXALÁ 

Ha meio século, desappareceu Oxa­
lá, e agora se começa a fallar delle 
com muito interesse. 

O Jornal do Commercio encheu, ha 
pouco tempo, as suas paginas com 
apreciações desse homem exótico, 
escândalo do seu tempo e specimeitide 
louco, que os physiologistas mal po­
derão classicar. 
. O sr. Araripe Juuior, auctor desse 

trabalho, que deve ter feito búlha no 
Rio-de-janeiro, tão ávido de leituras 
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que o desenfadem, foi, todavia, succin-
to erápido de niais,cinzelando o busto 
de Oxalá. Este doido de casaca nasceu 
no Crato, e era parte da familia Ba­
ptista, muito antiga e numerosa da­
quella terra e grandemente assigna-
lada pelas fraquezas do miolo de alguns 
dos seus maiores, escasso intellecto 
ou falta de insenso, como dizem os 
aldeões. 

Os Baptistas produziram Romão 
José Baptista, antigo major de milí­
cias, qus deixou muito de que ainda 
hoje se riam os que lhe possuem a tra-
dicção. Era conhecido por T i ROMÃO. 

Uma vez, dizia elle, tratando de um 
filho, que queria fazer—padre : 

—Já lhe comprei uma Aniçeta e 
uma Leprosa, para entrar 110 estudo ; 
quero mandal-o para o Cemitério. 

Queria dizer — Já comprei uma Se­
lécta e uma Prosódia ; quero mandal-o 
para o Seminário. 

Outra vez, á noite e ás escuras, vi­
nha pelo corredor da sua casa, quando 
uma preta lhe gritou ; 

—Olhe ! meu Senhor, unia gamella 
d'agua quente está por ahi ! Ti Ro­
mão deu um grito, dizendo : 

—Ai Jesus ! quem sabe si j á não 
me queime ! 

Dando uma queda, levantou-se a 
gemer, com as mãos apertando unia 
perna. 

—Quebrou ? perguntou alguém. 
—Não,—respondeu elle—euverguê! 
Fallaudo dos disparos de metralha, 

que os legalistas tinham feito 110 Icó, 
sobre os pintistas, em 4 de abril de 
1832, elle chamava aquillo—mitriaga. 

Deixou muitasanecdotas esse tvpão. 
Baptista, de bôa gemma, deve ter 

sido Oxalá, que, estudando, passou a 
assignar—Joaquim Francisco Baptista, 
e Mello Oxalá. A vifgula não dispen­
sava, |>elo muito respeito que tinha a 
conjuncção. 

O cognome de Oxalá lhe veio da 
retumbancia da palavra, que lhe soube 
muito ao ouvido, e repetia. 

Temos, como verdade firmada, que 
os pães de Baptista, e Mello emigra­
ram, como muitos outros moradores 
do Crato, 11a secca de 1825, para o 
município de Jaicós ou outro do Pi-
auliy, fronteiros .do Crato. 

Oxalá era branco, com casta, alvo, 
mas de cabello grosso e preto ; com o 
angulo facial pouco caucasiano. 

Olhado bem, podia dizer-se um mu­
lato disfarçado, sangue d'África em 
dynamisação centésima. 

Quando homem feito, adquiriu esta­
tura ordinária, dispunha de muscula­
tura hercúlea, tinha largas as espa-
duas e eram-lhe as mãos duas formi­
dáveis manoplas, o que lhe infundia 
coragem, mesmo ousadias. 

Era pobre de origem ; seu pae, 
quando muito, seria remediado, como 
dizem nos sertões. Oxalá começou a 
Y,ida no logar Bôa-Esperança, onde 

tinha fazenda de crear e collegio de 
humanidades o philan tropo padre Mar­
cos de Araújo Costa, a maior persona­
lidade útil do Piauhy. nos seus come-
ços. Padre Marcos era seu padrinho, e 
ò teve na sua casa, onde liberalisava o 
ensino a quantos procuravam o pão 
do espirito, assistindo-os com todos 
os gastos. 

Diversos moços do Crato se aco­
lhiam a esse aprisco, e um delles foi 
Marcos Antônio de Macedo, que veio 
a presidir aquella provincia ; foi juiz 
de direito de Vassouras, e morreu em 
Sttutgard em utilissimo serviço das 
lettras e sciencias. 

O seu livro de viagem á Palestina, a 
sua monographia sobre a carnaliuba, 
o seu opusculo sobre canalisação e 
açúdagem e, primitivamente, a sua 
memória e trabalhos graphicos sobre 
a canalisação do S. Francisco, valem 
bem esta menção. 

Oxalá deve ler sido mandado para 
o curso jurídico de Olinda por sub-
scripção, como era fácil naquelles 
tempos e, principalmente, por prote­
cção do seu benemérito padrinho, 
quando, bem 011 mal, terminados os 
seus preparatórios. Parece ter vindo 
dalli visitar sua familia e o protector, 
antes de derramar-se por este mundo, 
a fazer tanta esturdice. 

Em abril 011 maio de 1831, já se 
achava em Pernambuco o estudante 
de Bôa-Esperança, que pretendia cur­
sar a escola de direito de Olinda. 
Garrulo, andejo e cacete, por amor do 
enfado que causava em casa dos pas­
sageiros Ignacio Brigido, Xavier de 
Souza e Aleixo, vindos do Rio, só a es­
forços da senhora do primeiro escapou 
de ser lançado, varanda abaixo, na cal­
çada de pedra da rua da Cruz, por dois 
possantes seijuazes de Pinto Madeira, 
que se hospedava ua mesma casa. 
Este chefe dos columnas do Ceará, que 
acabou no patibulo em conseqüência 
da revolta sangrenta de 1832, achou 
aquillo muito coniesinho, muito na­
tural, e explicou, dizendo : — D. Vi-
cencinha, fui eu quem mandou atirar 
á rua esse massaute, para nâo aborre­
cer mais a vósmicê ! 

O seu fraco era ter-se como notabi-
lidade e impôr-se á consideração pu­
blica ; o methodo era, porém, extra­
vagante . 

Em viagem, affrontava os campone­
zes com os seus modos de affectada 
distincçâo, fazendo de geutil-homem, 
mettido em grandes botas de montar, 
encasacado, com pagem á recta­
guarda. 

Estava, certa vez, de viagem para 
os lados do Ceará, deixando Jaicós a 
dois dias, quando se lembrou de fazer 
a barba. Começando, sentiu que a na­
valha cortava mal, parou, e, chamando 
o seu pagem, disse-lhe : 

— Monta a cavallo, váe a Jaicós e 
.compra-me um outro estojo. 

E ficou de barba a meio até o 
terceiro dia, quando chegaram os no­
vos cutellos ! 

Outra vez, tendo saído da casa do 
seu padrinho, de grande distancia fez 
voltar para alli o homem, afim de en­
tregar-lhe este bilhete : Meu padri­
nho. — Mande os meus, que ficaram em 
cima da mesa, óculos. 

Em Olinda, Oxalá era objecto de 
constante debique dos seus camaradas 
do curso jurídico, os quaes lhe arma­
vam incessantes esparrellas. 

As suas presuuipções o fizeram pe­
dante etn excesso. Elle se acreditou 
poeta, e conipoz um máu soneto, que 
era motivo de seus desvanecimentos. 
Si lhe pediam para recital-o, pergun­
tava : 

— Quer que recite com emphase ? 
Muito ás quedas e no sarilho con­

stante em que os rapazes e traziam, 
Oxalá atravessou o 1'.' anno do curso 
jurídico, mas tropeçou no 2.', e caiu. 

Intrigado com o director do curso 
jurídico, padre Coelho, e o professor 
Chagas, por motivo das suas repro­
vações, armou-se de duas bengalas, 
cada qual com o nome de um desses 
indivíduos, e procurou encontral-os de 
geito. O mais infeliz foi o padre 
Coelho, que elle encontrou primei­
ro, quebraudo-lhe 11111 dedo com uma 
bordoada tremenda. 

Processado e condemnado, manda­
ram-no para o presidio de Fernando de 
Noronha, onde cumpriu parte da pena, 
obtendo perdão do resto. Veio dahi 
dizer-se, de então em deante, quando 
se dirigia ao publico — que era um 
filho infeliz de Minerva, educado em 
direito até o 2'.' anno. Apprazia-se de 
lhe chamarem — doutor, envergava 
casaca e portava grosso bordão com o 
falso nome de bengala. 

Nesse porte e nesse habito, surgiu 
na Fortaleza, no quinquennio de 45, 
a 50, e quiz advogar ; depois, de sú­
bito, desappareceu. 

E ' que tinha acceitado o serviço de 
capitão de bandeira, de um navio que 
importava africanos, substituindo o 
effectivo, que fugia de ser enforcado 
na gávea do Rifieman, o qual dava 
caça, nas costas do Brazil, aos navios 
empregados no trafico. 

Foi feliz, e voltou rico ao Ceará, 
onde tinha deixado a mulher e filhos 
menores, espécie de familia Benoiton, 
de que Victorien Sardou nos deixou 
duradoura memória. Vinha carregado 
de despojos ; trazia arreios acigana-
dos, de muita prata e um palanquiin 
para transitar nas areias da pequena 
e descalça capital. Poz venda de mo­
lhados, e quiz enveredar-se na politi­
ca, apresentando-se candidato á depu-
tação geral, e fez sua apparição na 
imprensa. 

Verdeixa,diabo vivo, embora padre, 
se apoderou delle uo seu Juiz do Povo, 
jornal de ironias mil e perpétuos sar-
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carmos, e declarou-se o paladino da 
sua candidatura. Apresentando-o ao 
eleitorado, disse que não conhecia al­
guém mais digno da cadeia velha. 
Cadeia velha chamava a impreusa do 
tempo á Câmara dos deputados ; ca­
deia velha chamavam no Ceará a uma 
mais antiga de duas que existiam na 
Fortaleza. 

Muito lisonjeado dos conceitos de 
Verdeixa, Oxalá foi exhibir-se ao pa­
dre Antônio Pinto de Mendonça, per­
sonagem politico e candidato da qua­
dra eleitoral, falando-llie da apresen­
tação de Verdeixa. 

Pinto de Mendonça, maligno que 
era, explicou de que cadeia velha fa­
lava aquelle, e Oxalá, em fúria, partiu 
a procurar o patife redactor. 

Verdeixa, surpreheiidido, teve que 
falar, muito manso, da insidia do seu 
irmão em Christo, cuja interpretação, 
provou a Oxalá, outra coisa uão era 
sinão ciúme de Pinto, vendo ligado á 
bôa causa dois homens do valor delles 
— Verdeixa e Oxalá ! 

O quixotico candidato voltou a to­
mar uma satisfação a padre Pinto e 
este com sua nonchalance, mais accen-
tuadameiite fez a autópsia do escripto 
de Verdeixa. 

Oxalá, ab irato, voltou ao seu Me­
cenas, mas este já se tinha trancado ! 
Fosse dar no boi !... 

A venda liquidou, mui cedo, devo­
rada pelo calote, á mercê das falui-
dades do vendeiro; a bolça murchou e 
veio de após, com a penúria, a dissen-
çâo, muito commum em familia mal 
acostumada, que empobrece. 

Oxalá bumbou a sua ametade,e esta 
levou á policia as suas queixas contra 
o desastrado, que andou cheio de im­
pada e palavras de mácriação ; abriu 
lueta com a auetoridade. Foi agora a 
contenda com o chefe de policia, José 
Rodrigues Vieira de Carvalho (Viei-
rão), e cada audiência se tornou um 
espectaculo. Processado, embora a 
valentia que dispendeu,deixou a terra, 
antes de deixar a proa, e foi para o 
Maranhão. O que se soube depois foi 
delle ter morto alli a um soldado, res­
pondido a um processo por esse facto, 
e morrido pouco depois. 

Eis o que foi mais ou menos esse 
typo de Lombroso. Que estas infor­
mações completam a noticia do nosso 
illustre critico. 

J . BRIGIDO. 

Vendem-se collecções dos « Annaes », 
ricamente encadernadas, do primeiro 
trimestre de 1904, e primeiro semestre 
de 1905. 

As officinas dos « Annaes», dispondo de um 
material completamente novo e moderno, en­
carregam-se de todo e qualquer trabalho typo-
graphico. 

ESCÂNDALOS AMURICANOS 

Trasladamos do Estado de S. Paulo para 
as nossas coltininas 11111 excellente artigo do 
sr. Oliveira Eima, nosso ministro em Cara­
cas, a respeito de recentes escândalos ame­
ricanos—Artigo que bem illustra a chronica, 
de Pojucan, num. 44 dos Annaes. 

Elle aceusa, com a cutilante indicação 
dos factos, a influencia depressora exercida 
pela plutocracia nos costumes tradicionaes 
do povo norte-americano, a exaltação da 
febre dos milhões provocando perturbações 
do senso moral abalando o systema social 
nas suas bases essenciaes. 

Essas perturbações se exhibem em es­
cândalos, citados pelo eminente diplomata 
brazileiro, escândalos que já se uão podem 
disfarçar, symptomaticos de um mal que, 
felizmente, irrompe para ser sanado, e de­
masiado grave para permittir a continuação 
do perigoso regimen de condescendencias, 
de conveniências, gerando uma tolerância 
criminosa, uma cumplicidade que, em paizes 
como o nosso, se explica e se justifica como 
um resultado banal, innocente do divorcio 
da politica com a moral : tudo é permittido 
na ordem de crimes contra o Estado, victi­
ma que nâo grita, que não se queixa; as 
conveniências políticas ou partidárias são 
mantidas com mais escrúpulo do que as tra­
dições da probidade administrativa quando 
os offeusores pertencerem ás classes diri­
gentes. Para estes, tolerância criminosa ; 
para os humildes, rigores iníquos. 

Essas monstruosidades sâo quasi consa­
gradas como achaques inevitáveis da verti­
gem do progresso ; quem marcha depressa 
não se pôde demorar no exame de ridículos 
casos de consciência; o fim justifica os 
meios ; os resultados brilhantes offuscam os 
olhares da critica e da razão. 

Mas é consolador verificar que, na gran­
de republica norte-americana, a imprensa, 
em vez de explorar os crimes, os arrasta es­
candalosamente á publicidade, sem consi­
deração ao poder e á hierarchia dos culpa­
dos, esvurinando chagas ascorosas, para que 
n2o se mantenham como focos de contagio; 
a justiça não é a sombra humilde dos gover­
nantes, cobrindo com a sua toga os affeiçoa-
dos dos que possuem as fatídicas chaves do 
cofre das graças ; lia, finalmente, uma parte 
sã da sociedade que se nâo resigna num si­
lencio desesperado, e clama e brame as suas 
indignações austeras contra os discolos. 

Como lição e como exemplo, o sr. Oliveira 
Lima accentuou escândalos e uma situação 
ou estado mórbido social, merecedor de me­
ditação. Escândalos, ha-os em toda parte, so­
bretudo nos Estados Unidos porque as au­
ctoridades os descobrem para que, irrevoga-
velmente, sejam punidos os seus auctores. 
Isso é o que não ha em outros paizes...no 
nosso, por exemplo, como disse Pojucan. . . 

« Escrevia-ine ha poucos dias, de 
Boston, uin amigo americano, cujo 
sentimento patriótico é dos mais vi­
vos, mas cujo espirito de isenção é 
ainda mais vivo, sobreposição espi­

ritual que é rara em toda a parte, 
mesmo nos Estados Unidos : 

«Es tamos , pelo que parece, atra­
vessando um periodo de revelações de 
imprensa, e o nariz do publico adqui­
riu grande faro para atinar com toda 
a espécie de methodos encobertos em 
negócios e em politica. Cada jornal 
mostra-se ancioso por iniciar outra 
campanha de sensação e a febre da 
exhibição chega aos menos importan­
tes assumptos locaes. De resto, razão 
sobeja existe para que se envidem 
todos os esforços 110 limpar as repar­
tições publicas, instituições de credito 
semi-publicas e tudo o mais. » 

Nunca, com effeito, foi tamanha a 
quantidade de escândalos como nesta 
administração de um presidente co­
nhecido pela sua franqueza em apon-
tal-os e pela sua energia em verbe-
ral-os, e a causa reside simplesmente 
em que está chegando ao seu auge o 
regimen plutocratico que fez a gran­
deza material dos Estados Unidos e 
ha de determinar a sua decadência 
moral. Os jornaes andam cheios de 
denuncias, aceusações, inquéritos e 
verrinas que percorrem toda a gam-
ma, desde a prevaricação official até á 
baixa chantage. Comecemos por cima. 

Não se apagara ainda a impressão 
causada pelas fraudes na repartição 
dos correios e na das terras, quando se 
descobriram novos abusos, e dos mais 
sérios, no departamento da agricul­
tura. A repartição de estatislica deste 
ministério tem por missão colligir, 
por meio de agentes locaes, dados os 
mais positivos sobre o estado das se-
meuteiras e perspectiva das colheitas 
em todos os Estados Unidos, sendo 
taes informações publicadas em occa­
sião opportuna. Acontecia, porém, 
que bolsistas de Nova York, relacio­
nados com os encarregados da esta­
tística official, obtiuhauí clandestina­
mente os quadros em questão e com 
elles jogavam em proveito dos seus 
recíprocos interesses. 

E ' fácil comprehender que ua Bolsa 
do algodão influem decisivamente se­
melhantes algarismos : uma safra pe­
quena assim aiinuticiada faz subir os 
preços, da mesma fôrma que uma 
safra avultada os faz baixar. Aquelles 
bolsistas jogavam, pois, pela certa, 
quando os seus concurrentes se gui­
avam por palpites que nem eram pro­
babilidades. Os próprios algarismos 
eram alterados ao sabor das conveni­
ências do corrilho de financeiros con­
luiados com os funecionarios infiéis. 
O secretario da Agricultura, um excel­
lente velho que conheço pessoalmente 
e cujo defeito é uma obstinação por 
demais escosseza como o seu nasci­
mento, recusou acreditar nas crimi­
nosas manipulações, ao serem-lhe de­
nunciadas, até ter que se submetter á 
evidencia dos factos, que o presidente 
acaba de mandar cuidadosamente in-
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vestigar, com vista de perseguir judi­
cialmente os delinqüentes. 

Os escândalos da Equitable, conhe­
cida e poderosíssima companhia de 
seguros de vida, tiveram tanto maior 
repercussão quanto os destinos dessa 
sociedade interessam profundamente 
um avultadissiino numero de subscri-
ptorcs, que alli aludiram com suas 
economias no interesse do futuro bem 
estar de suas famílias ou herdeiros. 
Pelo que se acha mais do que pro­
vado, os fundos da Equitable foram 
empregados em collocações cuja venda 
fornecia lucros a gente de dentro da 
administração ou em emprezas patro­
cinadas pelos direclores, arriscados em 
especulações proveitosas para estes, 
não para os portadores de apólices e 
malbaratados em exaggeradas retri­
buições de serviços perfeitamente du­
vidosos. O senador Chauncey Depew, 
um politiqueiro millionario, era um 
dos que recebiam gordo salário: além 
dos vencimentos de director, 25.000 
dollars, não se sabe bem porque, a 
titulo vago de advogado, e de facto 
por haver proposto e feito approvar 
um enorme augmento nos honorários 
do presidente da companhia. 

No Brazil estas coisas teem sido o 
pão nosso de cada dia e somente podem 
surprehender os que não conhecem os 
bastidores de alguns bancos, dos mais 
importantes. Tampouco escasseiam, 
e isto desde o tempo do Império, não 
SÓ na Republica, os serviços de advo­
cacia administrativa pelos quaes — 
para não ficar isenta de escândalo 
corporação alguma dos Estados Uni­
dos — acaba de ser pronunciado e con­
demnado, com circumstaucias atte-
nuantes, o senador Mitchell, do Ore-
gon. Tratava-se de uns arranjinhos 
relacionados com vendas de terras 
publicas, umas quasi innocentes liga­
ções de politica e negócios que nou­
tras terras passariam despercebidas. 
O facto, porém, de serem apontados, 
perseguidos e punidos os culpados, 
depõe a favor da alniosphera moral 
americana, mostrando que a sua cor­
rupção é de natureza differente da 
turca. Si essa alta prestidigitação en­
contra cultores exímios, não encontra 
applausos, nem siquer a tácita appro-
vação da maioria, denunciando um 
triste estado morbidodaalma nacional. 

No caso da Equitable — negocio de 
grande monta, pois que os 400 milhões 
de dollars de activo fornecidos pelo 
meio milhão de portadores de apólices 
de seguro da companhia davam mar­
gem para todos os esbanjamentos — o 
sentimento do dever publico fez sair 
do seu retiro de Princeton o sr. Grover 
Cleveland, um dos homens que, sem 
espalhafactos escusados, tem occupa-
do com mais seriedade, coragem, 
decisão e lucidez, a presidência ame­
ricana. Elle se não julgou com direito 
a recusar ser uni dos trustees: da soci­

edade, que váe ser remodelada, e o 
publico logo se encheu de confiança 
ante o proceder do antigo primeiro 
magistrado da nação. 

Desses pântanos brotara como um 
nenuphar uma agencia de publicações 
escandalosas, com um órgão hebdo­
madário, o Toivn Topics, cuja gestão 
anda neste momento sujeita a um in-
queritojudicial por se lerem lornado ein 
demasia exigentes as suas imposições 
a pessoas interessadas em arredar re­
velações escabrosas. O inquérito tem 
provado que choveram as assignaturas 
para o livro aiinunciado sob o titulo 
Fads and Fancies (Manias e Séstros), e 
bem formosa publicação devia esta 
ser, pois que o seu preço variava entre 
1.500 e 10.000 dollars, segundo a ge­
nerosidade e a bolsa do comprador. 

Convidado a subscrever, o presidente 
Roosevelt disse que nunca tinha pago 
tanto dinheiro por coisa alguma na 
sua vida. A gente graúda de Nova-
York—millionarios e políticos espe­
cialmente—não se fizeram, comtudo, 
rogar, o que leva a crer que suas con­
sciências não possuem a pureza do 
crystal e que lhes não eram indifferen­
tes as dulcifluas ameaças do perigoso 
semanário, de cuja revisão andava en­
carregado o juiz Deuel, accionista da 
empreza e pessoa muita própria para 
aquelle serviço, que lhe rendia 100 
dollars mensaes, pois melhor do que 
ninguém podia dizer até onde podiam 
ir as revelações sem caírem os edito­
res na alçada da lei. O completo si­
lencio dos contribuintes perante a ex­
torsão manifesta, entre gente de natu­
reza enérgica e prompta sempre a de-
feuder-se e aos seus thesouros e aos 
seus direitos, é uma condescendência 
que não traduz um estado de saúde. 

Revelações do gênero das referidas 
são intentadas com mira no lucro mais 
sórdido, mas quando desinlaressada-
mente executadas, representam um 
freio e um castigo para a corrupção 
que medra iuevitavelmenle onde me­
dra a riqueza. 

Assim o declarou uma auetoridade 
moral do quilate do cardeal Gibbons. 
Vale a pena repetir algumas das suas 
palavras a respeito. «Em todo o charco 
da presente degradação moral existe 
um ponto claro, que é a circumstancia 
da degradação tornar-se conhecida. A 
corrupção não pôde hoje existir sem 
ser logo descoberta. Quanto maior o 
mal, tanto maior a possibilidade do 
remédio. E esta possibilidade de remé­
dio passa a ser um facto certo, que 
quasi contrabalança o mal gerado da 
actual condição do frenesi do dinhei­
ro...Pôde não ser bôa theologia, nem 
bôa ethica, mas é certamente excel­
lente senso commum e um optimo ele­
mento moral crer que o receio, o te­
mor das revelações pela imprensa obri­
ga muitos homens a não se afastarem 
do caminho da rectidão, gente que de 

outro modo se desviaria e perderia pelos 
atalhos da deshonestidade.» 

O prestigio do clero americano chris­
tão reside em não se arredar daquellas 
regras do bom senso e dessa estrada 
da moralidade, privada e publica, não 
iinmolando as paixões do dia ás verda­
des eternas, tampouco caindo em ex­
aggero de ascetismo e de renuncia in­
compatíveis com o espirito da epocha. 

Do púlpito protestante teem partido, 
talvez, as mais violentas denuncias 
contra a plutocracia reinante, refor­
çando com o seu caracter ideal esse 
positivo movimento anti-capilalista, 
que váe, fatalmente, assumindo a fei­
ção de socialismo de Estado. Si os 
monopólios hão de estar nas mãos de 
uns poucos nababos, que despojam o 
povo, que estejam nas mãos do povo, 
representado pelos poderes públicos, 
á testa de um sábio collectivismo. O 
sr. Bryan, o adversário infeliz de Mac 
Kinley em duas eleições presidenciaes, 
acha-se á frente desta «nova democra­
cia», que já encontra não poucos ade­
ptos de importância entre os próprios 
republicanos, apezar dos entraves com 
que a realisação do seu programma de 
posse municipal tem deparado o sr. 
Dunne, prefeito de Chicago. 

A administração federal mesmo tem 
tido que dar passo nessa direcção, não 
se podendo interpretar de outra ma­
neira certos actos do governo, entre 
outros a resolução de dar legislativa­
mente a maior soniina de auetoridade 
á commissão de commercio inter-esta-
doal, afim de regular as tarifas ferro­
viárias,pois que as companhias exhi-
bem preferencias mais que suspeitas 
por certos trusts, concedendo-lhes re­
baixas em detrimento da concurrencia 
publica. Um ex-membro da familia offi­
cial do presidente, o sr. Paul Morton, 
que foi até ha dias secretario da Mari­
nha e resignou voluntariamente para se 
ir pôr á frente da reorganisação da 
Equitable, foi, com razão, apontado 
culpadoda outorga, quando director de 
uma grande linha férrea do oeste, de 
favores commerciaes daquella natureza 
pelos dois jurisperitos democratas a 
quem o sr. Roosevelt confiara o respe­
ctivo inquérito. 

O amigo particular e collaborador 
do chefe do Estado eucontrou, com­
tudo, guarida na determinação presi­
dencial, muito bysantina, de fazer in­
cidir a lei sobre a corporação mercan­
til e não sobre os seus membros indi­
vidualmente. A subtileza executiva, 
fazendo vezes de decisão judicial, le­
vantou muitos reparos, mas isentou 
de responsabilidades o sr. Morton, as­
sim como livrou de culpabilidade o sr . 
Loomis, sub-secretario de Estado, a 
quem o seu collega Bowen, ministro 
em Caracas, accusou reservada e de­
pois publicamente de actos indecoro-
sos, quando, como seu predecessor, 
regia a legação de Venezuela. 
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E ' conhecida a gradual e crescente 
tendência do Executivo americano 
para se tornar o poder politico por 
excellencia do systema. Até aqui, 
porém, as suas invasões, aliás comba­
tidas, posto que efficazmente, se ti­
nham dado do lado do Legislativo. 
Agora se estão ciando também do lado 
do Judiciário, que parecia collocado 
numa esphera superior. O caso Loo-
mis-Bowen era absolutamente de ín­
dole a ser objecto de deliberação por 
parte de uma Corte administrativa, e 
nâo para ser resolvido pela simples 
auetoridade do presidente, que nelle, 
de algum modo, era parte—visto tra­
tar-se de um agente de sua confiança 
—esea r rogou foros da juiz . 

O sr. Loomis explicou, não a con­
tento mas de certo geito — melhor se 
deve dizer a seu geito—a sua acceita­
ção de um cheque de 10.000 dollars 
da Companhia de Asphalto, a famosa 
Companhia Bermudez, que tem sido o 
pomo de discórdia entre os governos 
de Washington e Caracas e cuja con­
cessão acaba de ser declarada nulla 
pelos tribunaes venezuelanos ; a sua 
pressão sobre o presidente Castro para 
obter o pagamento de uma reclama­
ção adquirida pelo ministro a preço 
commodo, e as suas manobras para 
alcançar uma composição geral das 
dividas publicas venezuelanas pela 
agencia de um syndicato de Nova-
York, no qual elle se achava interes­
sado. 

O juiz Taft, secretario da Guerra e 
interiuo de Estado e juiz especial do 
caso, conduziu o inquérito e, sem des­
culpar o sr. Loomis de ter praticado 
leviana e indiscretamente, attenlo o 
seu caracter representativo no estran­
geiro, isentou-o das peiores increpa-
ções do sr. Bowen, que foi, afinal, o 
bode espiatorio do escândalo. O sr. 
Loomis foi zvhitewashed (caiado), como 
dizem os americanos, em recompensa 
de não ter feito peior, mandando-o o 
presidente á França receber os restos 
mortaes do grande marinheiro Paul 
Jones, mercadoria—a observação é da 
Nation—felizmente de difficil especu­
lação commercial. O sr. Bowen per­
deu o logar por haver procedido com 
falta absoluta de reserva e impetuosi-
dade imprópria de um diplomata, o 
qual deve ser — a observação é minha 
— um sujeito invariavelmente calmo, 
tão propenso a oceultar vergonhas 
como atreito a digerir affrontas, sem 
assomos inúteis de dignidade nem 
quebrasespectaculosas de imperturba-
bilidade — um Steinbrocken nunc et 
semper. A administração fez, entre­
tanto, o que costumam fazer os chi­
nezes: salvou as apparencias, saved tlie 
cheek, na expressão ingleza. 

Não quero referir-me, para me não 
tornar fastidioso, a outros escândalos 
menores : juizes arrastados perante 
assembléas estaduaes e quejandaa 

oceurrencias, cuja base é constante­
mente o dinheiro. O interessante para 
o observador de dentro ou de fora é 
que essas coisas vão determinando na 
sociedade contemporânea dos Estados 
Unidos um desaccôrdo entre a camada 
de cima e as de baixo, entre a pluto-
cracia e as varias categorias de traba­
lho, mais flagrante e mais ruidoso do 
que se pudera até aqui denunciar. Os 
clamores contra os manejos exclusi­
vistas dos syndicatos, as explorações 
do capital e as fraudes da administra­
ção publica, são muito mais instantes 
do que dantes ; as próprias paredes 
tomam feições violentas e prolongam-
se sem solução por temporadas que 
outr'óra se não previam, porque se 
não calculava o vigor que haviam de 
adquirir as orgauisações operárias. 

Ha muito quem reconheça que os 
syndicatos capitalistas ont du bon, que 
«melhoram e fazem crescer tudo em 
que tocam», como dizia no Kansa^ um 
magistrado nova-yorkino, seu parcial 
defensor numa campanha oratória, para 
alli transportado por gente de leste; 
Nem ao presidente seria dado hosti-
lisar os trusts até á ultima, justamente 
porque elles reflectem uma fracção 
muito considerável da opinião, além 
de serem os esteios principaes do 
grande e poderoso partido que o levou 
ao fastigio do poder. 

A acção do presidente. Roosevelt 
tem sido intelligente, conciliadora e 
imparcial entre os elementos em con­
flicto, dos quaes não desdenhou, uma 
vez, constituir-se arbitro. Alguma res­
ponsabilidade lhe assiste, porém, ua 
agitação corrente, porque denunciou 
os trusts em mensagens e discursos, 
quando sabia que os não podia sub-
metter e obrigar a pedir misericórdia, 
porque apenas se tem adeantado um 
quarto ou menos no caminho refor­
mador que apontou, como aberto, á sua 
individualidade superior pela audácia 
e pelo prestigio ás agremiações parti­
dárias ; porque tem mesmo recuado 
ante. os dictames do partido, como nas 
occasiões em que tem dado mostras 
de querer proceder mais liberalmente 
no tocante ao proteccionismo, sendo 
forçado a abandonar os seus anhelos 
de mais franca concurreiicia indus­
trial . 

Onde elle topeçar e parar, outro, 
porém, continuará a obra, impellido 
pelo numero, pela impulsão de baixo, 
que é esforçada hoje e será irresistível 
amanhã. Os escândalos do dia são as 
manchas por que se denuncia na epi-
derme o vírus que atacou o organismo 
americano desde que as riquezas ex­
cessivas minaram a sua robustez pro-
verbial, e o sybaritismo dos novos 
Cresus amolleceu os seus tecidos ani­
maes de rija contextura que, ao effe-
minarem-se, trocaram por pelles raras 
e rendas finas a sua singela vestimenta 
dé tosco briche caseiro. Esse orga­

nismo é, todavia, dotado de vitali­
dade tal que o trabalho da corrupção 
levará muito tempo, e terá a vencer a 
forte resistência da juventude e de 
uma saúde invejável ; além de que ha 
médicos babeis e dedicados de atalaia, 
cuja sciencia éreal e cujo devotamento 
é s incero. . 

OUVEIRA LIMA. 

SCIKNCIA K INDUSTRIA 

A degenerescencia das famílias sobera­
nas. Hereditariedade de seus stygmas. 
—Effeitos sobre os animaes domésticos 

A degenerescencia é um inquietante 
assumpto de estudos dos quaes, nos 
últimos annos, se tem abusado. Elle 
demanda, como todos os problemas 
scientificos, não por meio-sabios que 
procuram utilisar trabalhos alheios, 
ou colher delles th em as de polemica, 
de escândalo, mas por verdadeiros sa? 
bios capazes de desenvolver com exa­
ctidão, somente com a preoccupação 
da verdade, as limitadas conclusões 
de seus trabalhos. 

Tal é o traço caracteristico da obra 
que o dr. Galippe apresentou fragmen­
tada, em communicações recentes, á 
Academia de Medicina de Pariz, e 
agora publicada completa, sob o titulo: 
A hereditariedade dos stigmas e dege-i 
nerescencias das famílias soberanas. • 

O sábio medico começa precisando 
o effeito da hereditariedade sobre os 
animaes domésticos. Apoiando-se nas 
anteriores observações dos drs. Ma-
guin, Lortat , Barrien, Baron, verifica 
que certas raças de cães, como os bas-
seis, bull-dogs, devem a sua origem a 
uma degenerescencia fixada e agra­
vada pela selecção. Os bassets não con­
stituem uma raça, propriamente dita, 
mas uma degeneresceuciateratologica, 
correspondente a cada raça normal. 
Cada raça de cães tem os seus bassets, 
resultantes da parada de desenvolvi­
mento das patas em comprimento, 
phenomeno que, depois, se torna he­
reditário. 

O mesmo acontece com a deformi­
dade chamada prognatisuio consistente 
no encurtamento e desegualdade de 
tamanho das duas maxilas, a superior 
mais curta do que a inferior, em vir­
tude do encurtamento congênito do 
nariz e do maxilar superior, particula­
ridade muito freqüente nos cães de 
Bordeaux. E pelo gosto natural de dar 
mais valor ás extravagâncias, ás rari­
dades, mesmo quando procedem de de­
feitos da natureza, os amadores se 
esforçaram por fixar e desenvolver, 
aquella tara : os bull-dogs de Bordeaux 
são hoje muito procurados. 

Demorando-se na observação desse 
caracter da degenerescencia, o dr . 
Galippe,.a estudou, durante muitos. 
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annos, nas figuras de uma familia de 
soberanos. 

A monographia do proguatismo, 
conforme uma familia real, apresenta 
capital interesse, permittindo acompa­
nhar os effeitos, puramente physicos, 
de uma tara e sua progressão, graças 
ao facto de serem as famílias reaes as 
únicas, cujos archivos são completos 
e cujos traços nos foram transmittidos 
pela arte. E ' incontestável que aos 
progressos da degenerescencia, accu­
sada por um typo de anomalia, corres­
ponde sempre uma diminuição do 
equilibrio intellectual. 

Essa degenerescencia que, numa 
familia obscura, produziria desordens, 
dignas apenas de attraír a attenção 
de um alienista ou de um pratico, 
transportada a individuos cujos actos 
interessam á historia do mundo, é 
registada em seus resultados com 
amplificação magistral. 

O seu graphico é marcado pelos 
nomes de Felippe—o Audaz, Maria de 
Bolonha, filha do Temerário, Rodol­
pho II, imperador da Allémanha ; 
Joanna,aLouca, CarlosV, Maria The­
reza, mulher de Luiz XIV, Maria An-
tonietta, e t c , em uma palavra — os 
maiores nomes das famílias dos Habs-
burgo e de todas as suas alliadas, 
Bourbons de França, Bourbons de 
Hespanha, Portugal, Saboia, Brazil. 

[absburgc 
Io a inxr< 

caracter de uma filha da casa de Fran­
ça, Maria deBorgonha, e o geuerali-
saram pelo constante systenia de casa­
mentos consanguineos, impostos a 
todas as famílias reinantes. 

Nada mais suggestivodoque a illus­
tração em apoio da these do dr. Ga­
lippe. E ' possivel que o stygma de 
degenerescencia tenha sido attenuado 
pelos artistas incumbidos de fixarem 
as effigies dos príncipes e princezas 
dessa galeria imponente. Por um phe-
noineuo curioso, o aulicisino chega a 
considerar traço de alta linhagem de­
formações lamentáveis, facto que deve 
impressionar a critica da documenta­
ção iconographica. Tal figura recebeu 
do desenho do artista a vantagem do 
proguatismo a que o moledo havia, 
felizmente, escapado. 

Osr.Bouchot, eminente conservador 
da secção de estampas da bibliotheca 
nacional de Pariz, commentou com 
um prefacio, em que a sua erudição se 
disfarça sob um estylo encantador, 
as imagens authenticas que fazem do 
livro do dr. Galippe uma leitura pre­
ciosa . 

Os Habsburgos são prognatas, an­
gariando a itnroducção precoce desse 

* 
* * 

0 novo uranographo—A carta celeste— 
As exposição dos ensaios praticados pelo 
sr. Lippmann no Observatório de Pariz. 

O sr. Lippmann, presidente da so­
ciedade astronômica de França expoz 
os primeiros ensaios, praticados no 

Observatório de Pariz, com um novo 
apparelho que permitlirá medir as 
coordenadas das estrellas, em urano­
grapho com um telescópio photogra-
phico, acompanhando as estrellas e 
obtendo placas de certas regiões do 
céo. Um apparelho óptico, funccionan-
do ao mesmo tempo, graças a um mo­
vimento de relojoaria, projecla sobre a 
placa uma série de zonas brilhantes, 
que se fixam e marcam as posições suc-
cessivas do merediano. O uranogra­
pho, uma vez regulado, opera automa­
ticamente. 

A placa desenvolvida dá, com as es­
trellas, o systema das coordenadas, 
das longitudes e latitudes sobre uma 
carta terrestre. 

Esse apparelho, por ser de precisão 
automática, está isento dos erros inhe-
reutes ás observações feitas com o te­
lescópio ordinário. 

Diz-se que a carta photographica do 
céo está quasi terminada no que con­
cerne ás estrellas do catalogo : os ob­
servatórios de Pariz, do Vaticano, de 
Helsnigfors, dePostdam, já communi-
caram as coordenadas provisórias de 
suas placas photographicas ; entre­
tanto, somente se tem executado, até 
agora, uma terça parte de placas deta­
lhadas da carta do céo. 

* * 

A kremnite—Mármore liquido— 

A kremnite é uma invenção recente 
destinada a prestar importantes servi­
ços á architectura e ás artes decorati­
vas. Consiste num composto de argila, 
de areia, de fluorina submeltido a ele­
vada temperatura e produzindo uma 
massa liquida que pôde ser modelada 
sob todas as fôrmas, colorida com to­
dos os tons claros e escuros, polida, 
esmaltada de maneira a imitar o már­
more mais precioso. 

Dessa massa se podem fazer tijolos 
ocos, ladrilhos, placas e revestimen­
tos , podendo substituir, com vantagem, 
as obras de pedra, assim as telhas para 
a cobertura das habitações. 

* * 
A anemia do cavallo—Os estudos de 

Carré e Vallêe—Infecção latente, du­
rante mezes depois da cura apparente. 

A anemia do cavallo, quando é in­
fecciosa, pôde ser considerada mortal, 
tomando, em certas epochas e em cer­
tas regiões, uma feição assustadora, 
muito temida pelos proprietários ru-
raes que lhe não conhecem remédio. 

Mas Carré e Vallée, dedicando-se ao 
estudo das causas e da prophylaxia 
dessa moléstia, verificaram que em 
muitos cavallos, attingidos por ella, a 
iufecção fica latente, durante muitos 
mezes depois da cura apparente, de 
maneira que os cavallos que, na rea­
lidade, não ficaram bons, são verdadei­
ros conduetores do virus ; sua urina 

é rica de albumina e sempre virulenta, 
acontecendo o mesmo com os excre­
mentos sólidos, vehiculos ordiná­
rios do contagio a que as vias digesti­
vas abrem accésso. 

Nessas condições, é urgente não re­
cuar deante dos meios de preservação 
dos cavallos indemues. tomando reso­
lutamente a providencia de os isolar 
ou, melhor, de os sacrificar, ou, em todo 
o caso, de desinfectar cuidadosamente 
as suas dejecções sólidas e líquidas. 

E ' excellente medida não dar aos 
animaes indemnes, existentes no meio 
infectado, sinão água pura ou fervida, 
excluindo das cavallariças os proceden­
tes de regiões em que predomine a mo­
léstia e garantindo a sanidade dos ani­
maes, antes da acquisição, com o exa­
me das urinas. A presença de albu­
mina deve ser, em todos os casos, um 
motivo de suspeição. 

QUESTÕES DA LÍNGUA 
PORTUUUKMA 

O que se váe ler, em seguida, é uma 
carta do sr. Gonçalves Viana, endereçada 
ao sr. José Verissimo, agradecendo um arti­
go que o nosso illustre collaborador escreveu 
sobre a Ortografia Nacional, livro daquelle 
notável philologo portuguez, e a remessa de 
um exemplar da 3? série dos Estudos de lite­
ratura brazileira, onde se encontra um escri­
pto do seu auctor a respeito da ortographia 
da lingua portugueza. 

O sr. Viana aproveitou o ensejo para 
entrar, communican-do-se com o nosso emi­
nente critico, em considerações philologicas 
que, por sua importância e por virem de tão 
respeitável auetoridade, nos pareceu inter­
essante publicar, com venia do seu destina­
tário, que a obteve também do seu illustre 
correspondente. 

«Como v. entendeu ser um ser­
viço valioso ás letras portuguesas a 
doutrina reformadora que tenho a 
peito propugnar com relação á escrita 
do idioma pátrio, vale talvez a pena 
defender e explicar alguns pontos a 
que v. especialmente se referiu. 

Antes, porém, permitta-me v. al­
gumas considerações prévias, e que 
não são em absoluto filológicas. Men­
ciona v. a importância relativa que 
há de vir a ter no futuro a lingua por­
tuguesa do Brasil, em comparação 
com a de Portugal . Só direi que nos 
duzentos anos que hão de dar ao 
Brasil cinqüenta milhões de habi­
tantes, e ao português da Europa dez 
milhões, muitas vicissitudes impre­
vistas se poderão dar, que influam 
consideravelmente no cálculo, mes­
mo muito vago e arbitrário, que se 
pode por emquanto fazer, tomando 
como termo de comparação a pro­
pagação de outras linguas *, sem con­
tar a evolução a que o mesmo 
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idioma estará sujeito, e que pode 
aprossimar em vez de desassociar, o 
português dos dois lados do Attlan-
t ico .O que é facto everiguado é que 
o inglês literário dos Estados Uni­
do da América do Norte continua a 
tomar como padrão o da alma-mater, 
e semelhantemente que o idioma con­
vencional de Roma e Florença predo­
mina, até na pronúncia, em toda a 
Itália, apesar da revivescencia activa 
dos dialectos provinciais. Por outra 
parte o castelhano das Castelas, im­
põe a sua escrita a todas as regiões 
em que se fala, não obstante as dife­
renças consideráveis de pronunciaçâo, 
mantendo-se por exemplo a distinção 
entre s e c (e, i) ou z, que é nula para 
a pronúncia de grande parte da Espa­
nha e em toda a América. Apenas, uo 
Chile se manifestam vagas tentativas 
de cisão ortográfica, repudiada toda­
via pelos seus melhores filólogos. 
Exajeros ortográficos caprichosos fi­
cam sem eco, como em Portugal fica­
ram as insensatas reformas de Castilho 
e Barbosa Leão, porque se baseavam 
em raciocínios errados, e ignorância 
manifesta dos factos. 

Faz v.um vaticínio—a união ibérica 
provável, e a conseqüente decadência 
do português da Europa. Longe vá o 
agonio, mas o futuro a Deus perten­
ce. O que eu vejo é que nas Vascon-
gadas, como na Catalunha, o centro 
de atração está em França e não em 
Castela ; é mais de prever a desagre­
gação das províncias espanholas sue­
cessivamente, que a sonhada reinte­
gração de Portugal em uma Espanha 
unitária. As conquistas são cada vez 
mais difíceis, e o partido ibérico em 
Portugal consta de uma dúsia de ma­
tutos, e de não tanto como outra, de 
interesseiros políticos desacreditados. 
Em Portugal toda a gente sensata, 
e mesmo a grandíssima maioria de 
todos os mais, riem-se cordialmente 
da tal união. 

Como v., eu entendo conveniente 
que a ortografia seja comum ao Bra­
sil e a Portugal, mormente nas suas 
principais feições, á parte um ou 
outro vocábulo em que a pronúncia 
divirja tanto, que se não compadeça 
com a escrita comum, e os quais 
cada nação escreveria a seu modo, e 
conforme os seus hábitos de pronun­
ciaçâo. Assim, mesmo em Portugal, 
eu deixei facultativas as escriptas oi 
ou ou, segundo as preferências diale-
ctais ou individuais, em palavras como 
ouro (oiro) fouce (foice) etc. (V p . 30 e 
290) Se mais meúdamente me não referi 
aos falares brasileiros, a razão é a 
minha ignorância de muitas particu­
laridades, não só dos diferentes dia­
lectos determinadamente, mas ainda 
de qual seja propriamente a lingua 
comum no Brasil,desconhecendo tam­
bém até que ponto os provincia-
lismos são tolerados no falar que se 

considera culto. Não tendo eu nunca 
visitado o Brasil, e tendo por costume 
ser escrupulosíssimo em citar factos e 
deduzir deles teorias, entendi melhor 
aludir somente aos factos averiguados, 
para os ter em consideração ao uor-
malisar a ortografia da lingua co­
mum aos dois países. 

Explicada assim a quasi omissão 
dos falares brasileiros, que, no meu 
modo de ver de glossólogo, uão são 
nem melhores, nem peores que os por­
tugueses da Europa, mas apenas di­
ferentes, peço veuia para me referir a 
alguns reparos enunciados no exce­
lente artigo de v. 

Digo, ou antes escrevo, quere na 3'.1 

pessoa do presente do indicativo do 
verbo querer, porque em Portugal, ao 
pospor-se-lhe o pronome pessoal obje­
ctivo o, a, todos cá pronunciam quere-
o, quere-a (quério, queria) como fazem 
com fere, de ferir, escrito fere-o,fere-a, 
e pronunciado ferio, féria. Se ao es­
creverem-se essas formas assim liga­
das, daquela terceira pessoa do verbo, 
seguida do aceusativo do mencionado 
pronome pessoal da 3? pessoa, neces­
sariamente haverá que acrescentar-se 
o e (pois ninguém escreve quer-o, 
quer-a) £ que regra de ortografia se 
poderia aconselhar em tais constru­
ções, senão dar já aquella linguajem 
a forma quere e não querl visto que 
em Portugal a pronúncia, em qual­
quer dos casos será sempre quer, com 
enulo. Sobre lenho, tenho,-advoguei esta 
ortografia, repudiando as formas des­
usadas lauho, tanho (V p . 148) : esta­
mos pois de acordo os dois, neste ponto. 

Preguntar, perguntar A pronúncia 
geral éprguntar em Portugal, com r-o 
vogai, ou então popularmente/r/^v/w-
tar, jamais perguntar. A ortografia 
que restabeleci nada influi; cá na 
pronúncia do vocábulo; assim, ou se 
escreva, como as orijens da lingua 
exigem,preguntar, oú por uni padrão 
latino hypotélico perguntar, a pro­
núncia será sempre pre-oguntar-pr-o-
guntar. Quanto ao étimo \med'\ato per-
contare, dado por Cortesão ou por 
outro filólogo tão sabedor, como este 
indubitavelmente o é, torna-se ina­
dmissível, por o c latino mediai só se 
abrandar em g na passajem para por­
tuguês, quando se acha entre vogais 
(e esta palavra é disso exemplo) e isto 
sem nenhuma excepção, nem real, 
nem aparente. Ha, portanto,que supor 
um étimo precuntare, com o prefieso 
pre, que a veleidade erudita ao depois 
mudou em ^ r , destruindo a analojia. 

Se, todavia, a pronuncia dominante 
no Brasil é perguntar, com e perfeita­
mente claro antes, e não depois do r, 
então haverá que ter em consideração 
o facto, antes que se estabeleça a es­
crita do vocábulo em ortografia co­
mum aos dois países, i Mas está feita 
a averiguação rigorosa de qual é aí a 
forma dominante ? 

Açúcar, çapato. Diz v. que as pala­
vras assim escritas lhe não parecem 
portuguesas. ,; Mas neste caso aça-

-fate, açougue, açude, não parecerão 
também portuguesas? Bluteau ainda 
escreve açúcar, e até 1850 era esta a 
escrita normal.,; Porque se mudou ela, 
inconsistentemente, para ss, ficando 
em completo desacordo com tantos 
outros vocábulos e com a ortografia 
legitimamente portuguesa, clássica, e 
tradicional ? Por influencia francesa 
(sncre).i E çapato ? E ' sabido que o ç 
maiúsculo inicial faltava nas impren­
sas, onde era substituído por c, e 
sendo poucos os vocábulos em que tal 
letra era inicial, foi ella substituída 
por s, quando se obliterou na consciên­
cia dos mais dos escritores, a diferença 
do valor entre s e ç. Eu pus a questão 
de ç e s (s), como a de z e—s—(entre 
vogais) bem a claro (á pag. 112 da 
Ort.) : ou se há de banir de todo oç e 
c (e, i), por s (s), e s por z, e z por s fi­
nal, ou há de ser a orijeni das pala­
vras e a sua pronunciaçâo no norte de 
Portugal, quando aquela se ignore, o 
que deve decidir sobre o emprego de 
qualquer destes símbolos ; assim, ou se 
escreverá assafrão, assoute,assussena, 
assão, (acção) cabessa, fássa, (faça) 
loussa, e t c , seder,fássil, resseber, e t c , 
ou a manter-se a distinção histórica, tem 
ela de ser rigorosa, restabeleceudo-se 
a antiga escrita nos poucos vocábulos 
em que ela moderna mente foi alterada 
desarra/.oadaniente. 

Foi isto o que eu fiz, e é extraordi­
nário capitular-se de novidades a res­
tituição da verdadeira escrita por parte 
de quem adoptou como preceito inque-
brantável o uão escrever á toa. Emen­
dar por meias doses, deixando ficar 
subsistindo erros evidentes, que a 
ignorância e o despreso, ou desdém do 
português clássico foi introduzindo, se­
ria contribuir para a continuação da 
anarquia actual, contra a qual nos in-
surjimos, e sem desculpa, pois aqui o 
erro fora voluutario, direi mesmo pro­
positado, para agradar ao vulgo. 

Diz v. que não encontra a minima 
distinção perceptível ao ouvido entre ç 
e ss, em açúcar, çapato, por exemplo. 
Creio que também o não encontrará 
entre poço nome e posso verbo, e não 
obstante ínaiiteni-se a diferenciação. 
Na realidade, como v. e eu pronun­
ciamos aquelas letras nos nossos dia­
lectos, a distinção é nula, mas não o é 
para um indivíduo de Trás-os-Montes,, 
de parte da Beira-Alta, ou do Minho, 
como o não era para os nossos maio­
res : se v. ouvir pronunciar aquelas 
letras a um homem do norte de Portu­
gal , reconhecerá que para êle o ç eqüi­
vale ao nosso ç e ss, ao passo què o 
s (s) é análogo ao s castelhano. Esta 
distinção histórica entre ç e ss ou s es 
entre "¥bgais são factos averiguados 
sobre os quaes toda a discussão seria 
aciosa. E* minha opinião, e ela guiou 
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todo o trabalho, que a ortografia há 
de obedecer a principios ficsos, cor­
tando de uma vez por todas as asas 
ao arbítrio, sendo aplicável a todo o 
reino, e em todo o tempo, e respei­
tando e conservando coherentemente 
todas as distinções dialectais ou tradi­
cionais, quando tenham fundamento 
histórico, para que não haja muitas 
linguas portuguesas escritas, no tem­
po e no espaço, mas uma só sem in­
terrupção. As diferenciações ortográ­
ficas que restabeleci (não inventei) são 
rigorosamente aplicadas no método 
que defendo,e portanto a distinção en­
tre os símbolos gráficos citados, como 
eu a fiz, tem o mesmo fundamento 
que a diferenciação entre e e i, o eu 
de soar, suar (suar) desfear e desfiar 
(desfiar) conquanto se não diferen­
cem em Portugal. (V. o \nd\ce, passim 
e paj. 26, 27. 35, 80, 88, 112, 115, 
118, 126, 147 191, 290, etc),; Porquê 
se escreve necessidade com ce e ssi ? 
Assim os mais vocábulos. 

Eu não aconselhei em parte alguma 
do meu livro as escritas menistro, de-
vedir, repremir, como se assevera ; ao 
contrário, porque sâo vocábulos arti-
ficiaes, copiados do latim literal em 
várias épocas, mas sobretudo recente­
mente, prescrevi a manutenção do i, 
ministro, dividir, reprimir. O que disse 
é que em vocábulos, herdados de ori-
jem evolutiva evidente, como vezinho, 
a escrita legitima e antiga era com e 
(p. 99 e 100, 101 ; 290, regra 14.) 
Houve, pois, equivoco na apreciação,e 
estamos concordes. 

Dezaseis, dezasete, dezanove são e 
sempre foram as ÚNICAS prouunciações 
em Portugal, com excepção (que não 
conta perante a universalidade) de al­
guns poucos eruditos pretenciosos, 
que aqui entendem serem os pés que 
se hão de ajeitar ás botas de munição 
e não estas que teem de ser feitas por 
medida para os pés. Querer reformar 
a pronúncia dos vocábulos pela sua 
escrita, convencional e tantas vezes 
arbitrária ou errônea, eqüivaleria a 
tentar a emenda das feições de qual­
quer pessoa para ela se ficar pare­
cendo mais com um retrato mal feito 
(V. p. 77 e 78, ás quais nada há que 
acrescentar ; v. igualmente p . 288, re­
gra S.) Quem tem de ceder no des­
acordo é a escrita e não a pronúncia, 
é evidente. 

Não me referi até agora á acentu­
ação gráfica, que v. acha excessiva em 
Cândido de Figueiredo (uo qual eu 
apenas reprovo o uso dos ápices) e 
quasi declara falsa, e diz que palavras 
acentuadas nem parecem portuguesas. 
Mas v. acentua gráficamente, por ex­
emplo (Estudos de literatura brazileira) 
Paranaguá (p. 11, e passim) José (p. 
2), só (ib e não sei porque razão) até 
(ib) época (ib. 3) ôco (ib) saráos (ib) 
e não sei para quê) Regia (p. 4) coévo 
(não sei para quê, p . 9), fórrna (p. 16) 

lem (p. 22, não sei para quê) expor 
(p. 29) Capitú (p. 39) será (p. 3S) estro 
(algures, não sei para quê) e t c Isto 
significa que o que se pretende é cada 
uni acentuar como entender, sem re­
gra nem preceito, censurando porém 
sarcásticameute a acentuação metó­
dica, útil, se não necessária para quem 
lê. Ora os franceses acentuam com o 
acento grave muitos e e e com o agudo 
(até desnecessariamente) outros tan­
tos, ou mais, e ninguém estranha nem 
censura. Os espanhóis acentuam grá­
ficamente a sílaba tônica, em vários 
casos fiesados, e todos acham isso ex­
celente para não errarem a pronúncia 
das palavras. A meu ver são eles que 
teem razão. 

Diz v. que a prosódia brasileira di­
fere muito da portugueza. Nâo creio, 
no que respeita á silaba predominante 
dos vocábulos. Inquestionavelmente 
há confusão entre o valor das vogais 
e o que seja sílaba tônica ou predo­
minante, no que se afirma a p. 206 — 
212 e 316 dos Estudos de literatura 
l Pois a silaba predominante de dicci­
onario , sciencia, história, período, inútil, 
colônia, não é no Brasil a que está mar­
cada com o acento? Diz-se lá acaso dic­
cionario, sciencia, período, colônia, etc. 
ou diccionario, periodo, colonial O 2? 
o deste ultimo vocábulo é mudo, diz v. 
Seria isso um fenômeno por tal forma 
estupendo que desnortearia todas as 
previsões. Se aquele o é mudo, qual 
é então a sílaba tônica? Mas se as 
predominantes não coincidem com as 
portuguesas, os versos portugueses 
deixam de o ser no Brazil, e vice versa; 
mais: um português e um brasileiro 
não lograrão entender-se, pois nada 
contribui tanto para a mútua inteli-
jibilidade de dois idiomas aparenta­
dos como a coincidência da sílaba 
predominante nas palavras que lhes 
são comuns, como nada a dificulta 
tanto como a desconformidade nesse 
ponto. E ' por isto que o castelhano e 
o italiano são tão facilmente perceptí­
veis para os portugueses, e continuo 
a crer que para os brasileiros, mesmo 
que desconheçam aquelas linguas; o 
contrário sucede em relação ao fran­
cês, exactamente por aquela descon­
formidade. 

Creio haver respondido aos princi­
pais óbices apontados por v e só 
me resta agradecer de novo a distin­
ção com que me honrou. 

Sou, com a maior consideração, etc. 

GONÇÁLVEZ VIANA. 

-<s>o&rz --=©-

Vendem-se collecções dos «. Annaes », 
ricamente encadenadas, do primeiro tri-

. mestre de 1904, e primeiro semestre de 
1905. 

PAGINAS KSQIECIDAN 

SARAH BERNHARDT 

Nesta mesma secçío , nums. 19, 21 e 23 
dos Annaes, inserimos os Bilhetes de Pariz 
em que Eça de Queiroz, numa má lingua 
admirável, coiumeuta a tournée de Sarah 
Bernhardt pela America e unia das fôrmas 
mais pittorescas do nosso enthusiasmo, das 
nossas festas á celebre cabotine. Hoje, apro­
veitando a opportunidade que ella nos dá 
com a sua presença, vem a tempo o seguinte 
artigo de Fialho d'Almeida : 

Ella é,de facto, a incaruação da arte 
contemporânea, frenética, inquieta e 
com a forte fièvre hallucinatoire da ges­
tação artística, de que fallava Jules de 
Goucourt, que a arrebata, num tur­
bilhão de exasperos, para esse paiz do 
novo, do impossivel, do desconhecido, 
donde, 011 se volta transfigurado, ou, 
em caso contrario, louco. Dentro desta 
grande bohemia, que um fatalismo de 
tribu precipita, atravéz do mundo, a 
todo o galope das locomotivas e dos 
paquetes, se debatem e conflagram, 
em bruscas luetas, umas poucas de 
creatura»; diversissimas : e dahi nasce 
talvez a seducção mysteriosa que a 
comediante exerce 110 seu tempo—este 
tempo de que ella está sendo, afinal, a 
allegoria triumphatite e imprescin­
dível ! 

Sâo já conhecidas do publico as apti­
dões da sua estranha organisação de 
artista e de homem de gênio, tão exu­
berantes e tantas, que o mais pequeno 
dos seus manejos, um gesto, uma pa­
lavra, um sorriso, um traço de penna, 
um desenho de vestido, quasi, para 
assim dizer, criam uma arte, ou a im­
pulsionam e fazem explodir, do roti­
neiro núcleo em que ella, antes de 
Sarah, esmorecia. Assim nós a temos 
pintora, esculptora, comediante, aéro-
nautae escriptora dramática : com a 
sua vóz corrigindo a musica, e fazendo 
uma escola de dicção (iamos escrever 
de gorgeio) nos theatros de Pariz": 
com a sua figura apeando a belleza 
antiga, das consagrações contemporâ­
neas da estatuaria, para lhe substituir 
o seu nervoso typo elançado defemme-
garçon, a Venus hysterica deste sé­
culo, que põe no amor estonteainentos 
de vicio, pela turbadora indecisão 
sexual em que parece esthesiar-se. 

E a elegância das toilettes que ella 
iuventa, um pouco macabra, para 
melhor fazer valer as suas bellezas in-
correctas, e a predilecção dos tons 
attenuados, que ella allia e váe ca­
sando, nos deshabillées e nos vestidos, 
como uma symphonia de cores mortas, 
que lhe realcem o typo enigmático de 
garça e de princeza de lenda—espécie 
de Hamlet feminino, inquieto de todas 
as duvidas religiosas da arte — ainda 
mais acabam d'exalçar este extraor­
dinário caracter de judia , este fata-
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lismo artistico, superior e absorvente, 
que avassala e se impõe, como jamais 
mulher alguma o conseguira, tanto 
tempo, á admiração incondicional do 
mundo inteiro. 

que tu, radiosa e grande bolieinia, 
judia immortal, estrella d'alva do 
gênio, lhes soubeste trespassar o co­
ração ! 

* 
* * 

Fecho os olhos e vejo, na câmara 
escura da idéa, surgir como uma evo­
lução do sobrenatural, evocada pela 
prodigiosa força psychica dum médium, 
esta apparição en qui vont lespéchés 
dftnpeuple, diria Mallarmée, fascina-
dora e inquietante, que se balanceia 
como o lirio que Theodora traz nas 
mãos, e que me embala e adormece 
com a sua vóz paradiasica, pondo na 
minha miséria os seus olhos de sa-
phira, que a morle allucina, e a dila-
tação das pupillas torna tenebrosas. 
Naquelle sêr de esphinge e de pan-
thera, formoso e estouteador, que 
pelas aventuras e incoherencias da sua 
vida, pelas selecções transcendeu taes 
da cultura artística, miragens da bel­
leza, e energias fulvas da paixão, se 
poderia comparar talvez ao crime 
inexpiavel de toda esta nossa civilisa­
ção de mentira : naquelle sêr trans-
muta-se a physionomia a c^da in­
stante, e numa hora de convívio, a 
face delia sugere-nos, pela expressão 
pictural das contracções, toda a gale­
ria de typos a que o seu nome anda 
ligado, de Phedra a Tosca, de Marga­
rida Gauthier a Lady Macbeth. 

Eu as vejo ! Eu as vejo ! circular de 
roda da minha alma, como outras 
tantas estatuas das minhas resplande­
centes chimeras de contemplador e de 
misanthropo ! Primeiro, é Phedra, en-
languescidana sua trágica melancolia, 
a recordar-se, num desespero, os ca­
bellos erriçados de assombro, que ha 
de ser o inflexível Minos, seu pae, que 
ha de julgal-a. Depois, é a Maria de 
Neubourg do Ruy-Blas, branca de 
espuma, flexível como uma penna, e 
tâo loira e celesteinente adultera — 
essa exilada rainha, de cujo coração a 
nostalgia deborda, em versos de oiro, 
quando pendida ao pescoço do amante, 
lhe diz volatas de amor, lábio por 
lábio, hausto por hatisto, desejo por 
desejo, naquella vóz ciciosa e pene­
trante, que descendo áa lma eufeitiça, 
como nenhum effeito de harpa ou vi­
olino. E adeus Gilberta do Frou-Frou, 
fogo fatuo do lar, ondeante como o 
capricho que te impélle, folha de rosa, 
ao amor dum homem casado ! . . . 

Altiva Dona Sol, cuja paixão torna 
o bandido em duque, e o beijo de 
nupcias em peçonha mortífera. Ma­
ria Tudor e Zanetto do Passant, Cor-
delia do Rei Lear, e Blanche de Chelles 
da Esphinge.. . todas vós, ó vaporo-
sissimas figuras, que vindes da inspi­
ração dos poetas, em bandos, como 
pombas, accrescentaranocturna ronda 
de phaiitasmas belouçados ao redor do,, 
ideal artistico, sob esse raio de lua de 

* * 

E a cavalgada de figuras cresce 
d'impeto, de complexidade trágica, e 
de pujança esctilptural. Bem depressa, 
a túnica alvacenta de Lady Macbeth 
atravessa a noite, numa água forte de 
Goya, sinistra e medieva, e dentro 
dessa túnica ha gestos ca vos, sepul-
chraes diaphaneidades, cabellos sol­
tos, soluços, mãos que se crispam, 
enclaviuhando os dedos cupidos no 
manto real do rei Duucau, assassi­
nado. E a soninambula, a feiticeira 
do Thane de Glamis, tão sobrehuma-
namente bella uo seu crime, vem sobre 
a scena transfigurar o remorso, numa 
litania de soluços e imprecações ape­
nas suffocadas. —já o mar cresce, o 
mar de sangue real que ella espargiu 
—cresce e vem subindo por ella, su­
bindo, té lhe asphyxiar a garganta 
contraída. 

A sua vóz de oiro, essa perdeu-se, e 
nenhum rythmo humano pôde dar 
comparação do som basso, roufenho, 
monótono, quasi hediondo, com que a 
somuambula monologa, no silencio da 
noite, a meio do quarto : 

« . Nem todos os perfumes da 
Arábia,reunidos, poderiam perfumar, 
já agora, esta pequena mão que cheira 
a sangue. Parece incrível que o corpo 
daquelle velho tivesse tanto sangue!. . . 
Oh, não estejas assim pallida ! Veste 
a tua túnica de noite ! Ao leito ! Ao 
leito ! Mas nem toda a água dos rios 
e das fontes, dos oceanos e das nuvens, 
poderia lavar a nodoa maldita desta 
mão. esta nodoa que me abraza ua 
pelle, como se fora uma queima­
dura. . .» 

* 
* * 

Depois, é Theodora, a imperatriz 
byzantina, dum esplendor hieratico e 
sacerdotal, arrancando o véo que lhe 
mantinha o incógnito, e rigida, li-
vida,com a sua mitra d'idolo, o manto 
coustellado de rubis, a túnica em 
chauimas, os cabellos em serpentes, 
descendo do throno, a affroiitar a có­
lera do povo que invadiu o circo, ulu-
laudo ameaças. Ou então na scena 
do oratório, com a sua dalmatica vio­
leta, uma cintura de pedraria a es­
trangular-lhe as ancas tísicas, bella 
dessa belleza canalha da cabotine an­
tiga, que pinta os olhos, os cabellos, 
os beiços—mentirosos beiços a destil-
lar luxuria , entre sentenças de morte 
— e despotica, alternativamente inso-
lenle e familiar, cheia de frouxos de 
palavras infantis, eil-a se crucifica na 
porta, para impedir a passagem aos 
conjurados, quando j á a sua vóz chora 
outra vez dulcissimas doloras, mimos 
perlados de supplicas, enfusiadas de 

ironias, que fazem recuar aquelles 
homens mysticos e semi-barbaros. E 
a Tosca, por ultimo, é Sarah Bernhardt 
mesma, a comediante, numa das suas 
mais complexas e extraordinárias m-
carnações. 

* 
* * 

Ha por ahi um livro infame, que 
uma mulher escreveu para insultal-a, 
num instante de ciúme vingativo.Tem 
por titulo Sarah Bamhum, e possue 
detalhes duma ignomínia a escorrer 
sangue. A sua crueza de tom porém, 
em vez de pôr o leitor ao lado da 
chronista, dá precisamente o effeito 
opposto, porque a calumnia transpa­
rece, e quebra a arma uas mãos da 
pessoa que esgrime em falso. 

Apezar do seu ódio, Maria Colom-
bier presta inteiro culto ao gênio ra-
dioso da trágica ; e em livro nenhum, 
como neste, a mulher artista até ás 
pontas dos cabellos, devorada de arte 
e febricitante de gloria, está pintada 
com maior grandeza de linhas, e mais 
absoluta fidelidade d'impressões. 

O biographo mais enthusiasmado 
por Sarah, que pretendesse hypnotisar 
a massa, por um estudo incisivo da 
artista, em verdade que uão conse­
guiria o effeito com mais segura pu­
jança de escopro ! 

Ahi se apresenta a grande franceza, 
como uma creatura excepcionalmente 
despresadora das pequeninas conveni­
ências, que açaimam, na esphera mo­
desta da familia, a simples mulher 
besta de carga, procreadora de filhos, 
cozinheira de sopa econômica, costu­
reira de fundilhos e passagens nos 
casacos usados ; mullier-homem pela 
energia da idéa que a domina, e in­
stiga, e faz correr atravéz da gloria, 
sem reparar nos ridículos que provoca, 
nos melindres que esgarça, e no quo­
tidiano choque de escândalo que awsua 
attitude e a sua vida fazejna zoar em 
plena França, e em pleno mundo. 

Para ella, o dinheiro, a amizade, o 
amor, a dedicação, e os mais enterne­
cidos affectos de familia, são instru­
mento apenas da arte que cultiva, 
campo de observação e de analyse, 
aonde a acuidade da sua vista de he­
braica váe sugar detalhes novos, para 
a perfeita transfiguração dos seus pa­
peis. Um sinistro fogo, que a esbra-
zeia e dilacera no peito, a impélle, 
num turbilhão diabólico de locomo­
tiva, atravéz das mais funambulescas 
aventuras, das situações mais origi­
naes, das alternativas mais contras­
tantes: hoje pobre, rica amanhã,depois 
casada, fugindo no dia seguinte com 
um cabotin da ultima fabrica, voltando 
a crear sobre a scena um grande typo, 
pondo em leilão as suas jóias para 
pagar as contas da modista — e após 
as viagens, as ovações, os amores des­
pertados de passagem, como quem 
morde um frueto e o cospe log*o e 
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costumes lançados num momento de 
humor decorativo, monomanias nevro-
ticas que as grandes damas aprovei­
tam, chapéos que fazem a fortuna da 
casa Lafarrière, aguarellas e esta­
tuetas que o príncipe de Galles manda 
cobrir de oiro por um dos seus aju­
dantes, expressamente mandado de 
Malbourough-Castl—e ao fim de tudo 
isto, o inundo que palpita da sua ne-
vrose, que chora e ri das suas creações, 
que Mie aproveita as phantasias para 
fundar pequenas indus*trias,qiie talvez 
macaqueia os seus ditos, os seus tra­
jes, os seus gestos, galanterias, extra­
vagâncias : e em jiaga, voltando a cara 
desdenhosa, inda por cima ás vezes 
renega essa mulher extraordinária, 
porque ella não tem no amor a con­
sistência duma porteira, nem do modo 
de vida intimo, o bom comportamento 
duma viuva de chefe de repartição. . . 

* 

Esváe-se o tempo, vinte annos cor­
reram depois que Pariz sagrou Sarah 
Bernhardt como a imperatriz da scena 
moderna : e ainda agora nenhuma 
outra mulher surgiu a supplantal-a ou 
a fazer-lhe sombra, tão alto o gênio 
excepcional que ella diniana, musa 
divina, neste final de século que a sen­
sação transviou até ás fermentações 
macabras da nevrose.Quantas vieram, 
escorregaram por ella humildemente, 
sem lhe assimilar um só dos predi­
cados, nem lhe apanhar do caminho, 
o fio conductor de indagação psychica 
edeanalyse , que iuicial-as podesse, 
no mysterio estructural das suas cre­
ações. Porque a arte delia é excessiva­
mente completa e individual para 
fazer escola, e como Balzac no ro­
mance, e Beethoveii na musica , esta 
excepcionalissima mulher não deixa 
continuadores. A sua vinda á Lisboa, 
é ptitk a cidade unia honra, e para os 
artistas uma festa. 

—Ave, Sarah Bernhardt, cheia de 
graça ! 

FIALHO D'ALMEIDA. 

RKMINISCKNCIAS D li ( AJIPANHA 

Ainda do Mocoretá ao Passo da Pátria. 
— Um supplicio: mil e oitocentas 
pranchadas — Castigar nas armas. 

Marchávamos pelo coxilhão, divisor 
das águas que correm para os arroios 
Cuencas e Payubré, affluentes do rio 
Corrientes. 

Aos campos planos, sem fim, com 
immensos banhados cheios de mace-
gaes, succederain prados mais ácci-
dentados, matisados de capões, senti­
nellas avançadas das mattas próximas, 
onde nos informaram viverem onças 
pintadas e tigres negros em bandos. 

O bosque sombrio era cortado por 
um caminho difficil e estreito. As co­
pas das arvores, que em alguns tre­
chos se tocavam formando uma abo-
bada de folhagem, impediam que os 
raios do sol pouzassem longas horas 
na estrada para enxugar o solo, pro­
fundamente encharcado. Eram bar­
reiras á nossa marcha os arroios de 
passos barrancosos, os atoleiros sem 
desvios, os caldeirões em longas filas 
e os tremedaes insidiosos, cobertos de 
relva côr de esmeralda. O nosso ge­
neral fez destacar uma faxina colos­
sal de mais de dois mil homens para 
melhorar o caminho, sob a immediata 
direcção dos nossos prestitnosos e de­
dicados engenheiros. 

Apezar dos pontilhões lançados so­
bre os aguaçaes, das rampas cortadas 
nos passos, dos grandes cocurutos 
achanados, das estivas nos atoleiros, 
das covas aterradas e da dedicação e 
habilidade do nosso velho capitão 
Machado, as viaturas da artilharia 
topavam, a cada passo, obstáculos; e 
o pezado carreta me do nosso trans­
porte de guerra, tirado por bois, não 
raro se alascava até aos eixos. A ca­
vallaria desvencilhava-se o melhor 
que podia, mas não tão bem como a 
infantaria, que mostrava a sua supe­
rioridade, como a arma de guerra por 
excellencia, salvando ágil e lesta 
grandes barraes e passando por tri­
lhas que, á mão, quebrando galhos, 
abria no matto. 

Os nossos valentes soldados se ha­
bituavam ás durezas daquella vida 
áspera, mas pittorêsca e, na verdade, 
cheia de altracções, supportando as 
contrariedades, de bom humor e cara 
alegre. 

Não guardo lembrança viva do 
grande numero dos nossos acampa­
mentos, a ponto de distinguil-os. To­
dos se confundem, na minha me­
mória, com as suas tendas brancas, 
alinhadas, formando grupos regula-
res, os batalhões manobrando a toque 
de cometa ou á vóz sonora e vibrante 
dos comniandantes, que porfiavam 
por uma superioridade difficil de ser-
lhes outorgada. Lembro-me, entre­
tanto, de alguns, que me deixaram 
impressões indeléveis. 

Entre todos destaca-se o de Cuen­
cas, pelas cores sombrias do quadro 
trágico de que foi theatro. 

Alli, recordo-me bem, o meu regi­
mento acampou perto da orla da 
matta, num almargem ameno, onde 
o sol dourado da primavera, caindo 
sobre a relva verde e viçosa, dava á 
terra uns tons leves das nossas cores 
nacionaes. 

Bem cedo ainda, ouvimos o signal 
de commando em chefe e o toque de 
reunir. 

Que seria? Entrámos apressados 
em fôrma. Em pouco tempo, estavam 
reunidos, no limitado campo, os cor­

pos, os regimentos e ON batalhões das 
três armas. Sciitia-se alguma coisa 
de yrave, de extraordinário, no ar. 

Manobraram todos e formaram um 
vasto quadrado. Clarins e corneteiros, 
em bandas completas, avançaram 
para o centro, empunhando alguns as 
elásticas espadas de prancha íc^ul.i-
mentares, sem ponta e sein guine. 
Avançaram lambem, seguidos de es­
colta, dois soldados moços, brancos, 
esbcltos e fortes. Um capellão e um 
medico, muito jovens ainda, comple­
tavam aquelle grupo dramático. 

As noticias entre a tropa circulam, 
sem se saber como. rapidamente: 
aquelles dois homens iam ser casti­
gados, por terem atacado um official 
estrangeiro. Dizia-se (pie o crime es­
tava previsto no 1S.' artigo de guerra, 
e que a pena era capital. O mesmo 
crime, em Roma antiga, era punido 
com a chibata até á morte, fuste ver-
berari fustuarium. 

Iam ser arcabuzados, sem a san­
eção do Imperador? A applicação do 
castigo nos exércitos deve ser prom-
pta. A demora enfraquece a auelori-
dade e, quando o processo se arrasta 
em longas discussões e chicaiias fo­
renses, quando são esquecidos e 
postos á margem os sãos e nobres 
preceitos disciplinares, torna-se até 
ridiculo, com offensa do que a vida 
militar tem de mais bello e nobre e 
constitue a sua grandeza, a disci­
plina, a subordinação e o respeito 
mutuo entre superiores e inferiores. 

Estávamos atlenlos e mudos, espe­
rando o desenrolar do pungente qua­
dro. 

Um dos presos deu alguns passos 
para a frente, e parou, destacando-se 
do grupo. 

Acompanharam-no dois corneteiros 
cada um com a sua espada de prancha 
na mão direita. Postaram-se aos lados 
do paciente, cujos braços caíam 
frouxos, cuja cabeça pendia para o 
chão, de desalento ou envergonhada 
de fitar os camaradas. As duas espa­
das reluzirani ao mesmo tempo e caí­
ram sobre os hombros largos daquelle 
homem athletico. Em poucos instan­
tes, aos g-olpes, que se suecediam 
num rythmo fatal, a camisa voou em 
tiras avermelhadas e as costas brancas 
tingiram-se do sangue rubro, que 
esguichava. Cruzou as mãos e estrin-
cou os dedos de dôr. 

Os corneteiros foram se substitu­
indo aos pares e as espadas continu­
avam a cair surdas e pezadas sobre a 
massa sanguinolenta das carnes ma-
ceradas. Contámos cincoenta pran­
chadas. 

O castigo não parou! O querido 
general exorbitava! Cada um daquel­
les niilheiros de homens que presen­
ciavam o lutuoso espectaculo, sabia 
que ninguém podia castigar com mais 
de cincoenta pancadas de espada de 
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prancha e que a lei estava sendo vi­
olada, mas não ouzava dizel-o ao ca­
marada, que lhe sentia o toque do 
cotovelo. 

O infeliz persistia sem um ai, sem 
um gemido. Cruzava os braços aper­
tando o largo peito e constringindo o 
coração, cujas ancias só elle sabia si 
eram pela dôr ou pela deshonra. O me­
dico se conservava triste, cabisbaixo 
e mudo. Era estudanle ainda e se offe-
recera para a guerra, sem imaginar 
que a disciplina lhe reservasse aquelle 
amargurado transe. 

Mais de cem já eram os golpes, 
quando irrompeu dos lábios resequi-
dos do condemnado um gemido de 
afflicção. A esse, outros e mais outros 
se succederam compassados, rytlima-
dos ao bater das espadas 110 corpo 
flagellado. Depois... não pôde mais.. . 
caiu de bruços. Avançaram três ho­
mens. Dois collocaram sobre os hom­
bros direitos uma carabina em posição 
horizontal e inantiveram-na segura n-
do-a com a mão direita, um voltado 
para o outro. Dois corneteiros ergue­
ram o corpo torturado, passaram-lhe 
os braços por cima da arma e o ter­
ceiro homem, na frente, segurou-os 
pelos pulsos. Chamava-se isto — cas­
tigar nas armas ! 

Continuou o supplicio. Os gemidos 
foram pouco a pouco esmorecendo, 
até que se extinguiram de todo. Ou­
via-se somente, de vez em quando, 
um estertor do agonisante, cujas per­
nas bambaleavam. E as espadas con­
tinuavam a bater, vibradas por braços 
sem vontade, mas com muita força. 
O pobre desfallecia ; a cabeça caía 
como desarticulada e o corpo era ape­
nas sustentado pelos braços presos á 
carabina. 

Approximou-se o medico, tomou o 
pulso e fez um signal. Ainda, vivia. 
As prauchadas já tinham excedido de 
um milheiro... O pulso batia ainda e o 
coração do desgraçado ainda latejava. 
O castigo devia proseguir ! As espa­
das batiam sempre implacáveis e pe-
zadas. 

O mísero desmaiou e rolou na relva, 
rubra de tanto sangue. Não pôde 
aguental-o o camarada que lhe segu­
rava os pulsos. Era, entretanto, 11111 
hércules. A compaixão relaxou-lhe os 
músculos de aço e deixou cair o com­
panheiro quasi exanime. Devia ser 
grande a magua desse homem, a ava-
lial-a pela minha, que era indescri-
ptivel. Levantarain-no novamente, 
puzeram-no semi-morlo nas armas e 
as pancadas continuaram surdas e 
sempre pezadas. 

Depois de passadas mil e quinhen­
tas, o medico tomou-lhe o pulso ou­
tra vez e não o sentiu ; auscultou o 
coração e nada ouviu. O homem esta­
va morto. Levaram-no numa padiola. 

O outro que assistia, só Deus e elle 
sabem como, aquella scena, avançou 

por seu turno para ser castigado até 
morrer. Aquillo já durava muito e nós 
que assistíramos angustiados o sup­
plicio de um, iamos ver o do outro 
com a alma cheia de lamentos e pro­
testos, firmes e mudos. O segundo 
resistiu mais do que o primeiro, levou 
mil e oitocenlas e tantas prauchadas ! 

Mais de uma vez, tomou-lhe o pulso 
e auscultou-lhe o coração o bom Isi-
dorinlio, que guardou para sempre na 
alma caridosa e amiga a recordação 
acerba daquelle dia doloroso. Teve 
como o outro uma syncope, que lhe 
paralysou os movimentos do coração 
e.coino elle, também foi transportado 
para fora do quadrado em uma padi­
ola, para ser reconhecido o óbito e 
sepultado. 

Estava coiisummado o horrível ve-
redictum. 

As forças formaram em columna de 
marcha com as musicas á frente e 
voltavam para os seus acampamentos. 
Rompemos a fôrma sem a alegria dos 
outros dias. Envolvia as nossas almas 
juvenis densa caligem de desalento e 
tristeza. 

A tardinha, depois da trindade, 
reunidos ao redor do fogão, Amarilio, 
Costa Mattos, Eugênio de Mello e eu, 
commentavauios baixinho o espantoso 
caso. 

— Melhor fora que tivessem sido 
arcabusados. 

— Sem duvida ; é a pena do código. 
— Mas seria preciso a saneção do 

Imperador e elle uão a daria. 
— Que importa ? Seria menos bár­

baro. 
— Mas não era legal. 
— Menos legal foi essa crueldade, 

a que assistimos. 
— Dizem até que nem houve pro­

cesso . . 
O quadro assombroso de Cueucas 

jamais se apagou da memória dos que 
o viram. Eu o sinto, horrorisado ain­
da hoje, em todos os seus affectivos 
detalhes. Os annaes do nosso exercito, 
na campanha do Paraguay, registram 
mais dois castigos como aquelle. Em 
São Fernando, 110 Taquary e em Cara-
guatay, uas Cordilheiras. O primeiro, 
uo tempo do marquez, foi applicado a 
uma praça de artilharia, que ouzou 
puxar da espada contra o general 
Ozorio, que já era então o idolo do 
exercito. O delinqüente foi morto a 
vergastadas e enterrado numa cova 
aberta no logar. O outro foi já no 
tempo do priucipe. O soldado apa­
nhou até inorer por ter matado um 
velho paraguayo, para se apoderar de 
um carneirinho que elle creava. 

Os generaes em chefe privados de 
mandarem arcabusar, porque para isso 
seria mister o consentimento impe­
rial, mandaram fazer essas execuções 
para exemplo. Não foram exemplos 
bons esses, porque foram imitados por 
comniandantes, que excederam muitas 

vezes o limite regulamentar do casti­
ço corporal. 
g Ha trinta annos, o illustre conse­
lheiro Junqueira aboliu a pena de 
prauchadas; dizem, entretanto, que 
ainda é applicada, na sombra por ai-
guus officiaes e comniandantes, facto 
em que não creio. 

Longe está o tempo, em que Cle-
arco descrevia o official romatio, 
nestas palavras : 

Im mauu sinistra hastam te^J, i». 
dextra scipionenl. **°-

Este scipionem é o aceusativo de 
um simile da vara de marmello ou da 
correia de malote dos nossos velhos 
sargentos. 

Dois mezes mais tarde, estava na 
casa da ordem, quando foram apresen­
tados, para ficarem addidos do regi-
íneuto, dois soldados, magros e ma-
cilentos. Eram os resuscitados de 
Cuencas. Lembro-me bem delles, esta­
vam alquebrados, mas nos olhos havia 
ainda muita vida. Mais do que o tre­
mendo castigo, qtie soffreram, devia 
puiigir-llies na alma a vergonha do 
crime que cominetteram. Por muito 
menos, o cônsul Cotta mandou chiba-
lear o parente Aurélio Cotta, seu sub­
stituto 110 sitio de Lipari . 

DYONISIO CERQUEIRA. 

-«=^<*rD@c5»-*=©-

0 ALMIRANTE (52) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XIX 

— São os melhores maridos, traba­
lhadores, humildes, pacientes, muito 
amigo das mulheres. Vocês falam, 
desdenham por despeito. Quem lhes 
dera um desses carne-seccas... 

— Na verdade — atalhou a matrona 
— esses se podem chamar os maridos 
de dispensa farta, coisa essencial para 
a felicidade de uma familia. O meu, 
que Deus haja, era uni delles. Eu 
sempre fui senhora da minha casa, 
nada ine faltou e ainda hoje tenho 
saudades delle. 

Continuaram os commentarios pro­
vocados pela presença da marqueza, 
feitos com franqueza tão irreverente 
que Marianinha os notou com ve­
xame. 

— Parece — disse ella — que somos 
uma novidade de sensação neste logar. 
A comadre já viu como toda essa 
geute fita em nós olhos curiosos? Em 
nós é um modo de falar. E ' a senhora 
quem provoca esse escaudalo. 

A marqueza não ouviu quasi a 
observação da amiga, tanto lhe aba­
lara os nervos deparar-se-lhe o dr Le­
onel em quem reconhecera um dos 
mysteriosos visitautes da véspera lan­
çando olhares scintillantes no crystal 
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dos óculos, olhares que se lhe figura­
vam alludir ao compromisso revolu­
cionário. O doutor aguçara o tom da 
vóz rouca, como si falasse para a 
uiarqneza, fazendo referencias sarcás­
ticas á politica, ao governo provisório 
com phrases cortantes, enigmáticas, 
alludindo á intervenção da Providen­
cia, ao futuro próximo, phrases que 
estoiravain ameaçadoras nos ouvidos 
sobresaltados da marqueza, que estre-
méíui receiosa de uma inconveniên­
cia, de ser abordada por elle deante 
de toda aquella gente, a acompanhar 
com avidez todos os seus movimentos. 
Mas o doutor continuava, numa exal­
tação cada vez mais accentúada, a se 
dirigir aos amigos attentos, bebendo 
as suas palavras ferozes, incisivas, 
como ameaças propheticas do immi-
neute castigo de Deus. 

— Esta noite, amigos — declarou 
elle, iutenionalmente — talvez se 
resolva o problema, a menos que me 
não faltem elementos promettidos. 

Os amigos não appreheuderam o 
sentido dessas palavras, que contun­
diram o coração da marqueza. 

— A senhora conhece aquelle ho­
mem de óculos? — perguntou-lhe 
Marianinha. 

— Não, nunca o vi. 
Nesse momento, se approximou das 

duas o Castrinho, pressuroso, aos sal-
tinhos, num andar de passarinho, o 
rosto dilatado uo mais amável sor­
riso e descoberta a cabeça expondo o 
par de paslinhas de cabellos raros, 
muilo escovados e lustrosos. 

— Bons olhos o vejam — exclamou 
Marianinha. 

— O Castrinho não é mais dos nos­
sos—observou a marqueza, para quem 
a presença do Castrinho vinha a pro­
pósito. 

— Ah, minhas senhoras — gemeu 
elle, desculpando-se — Não imaginam 
como ando atrapalhado da minha 
vida. Vossas excellencias não querem 
tomar alguma coisa. Sem cerimonia. 
Estou encantado com este feliz en­
contro. Como passa a querida mar­
queza ? 

— Como velha. O senhor quasi não 
ine reconheceu. 

—Oh, minha senhora. Eu a v i d e 
longe e corri a apresentar-lhe os meus 
respeitos. Quanto a dona Marianinha, 
quasi todos os dias tenho informações 
pelo Martins, meu particular amigo. 

— Oh, senhor Castrinho — pergun-
tou-llie Marianinha — conhece aquelle 
"homem. 

— Quem? O Amador? E ' um ho­
mem terrível, um Ferrabraz, capaz de 
anniquilar,de um murro, uma dúzia de 
homens. A dar credito ás suas faça­
nhas, ao que elle conta, ao que se diz 
delle, é um homem que conta as vi­
ctorias pelos botões da roupa, elles 
dariam para encher um cemitério, 
construído para o uso particular da­

quelle valentão. Pondo de parte as 
bravatas, é um bom sujeito, vivo, in­
telligente, incapaz de fazer mal. Mas.. . 
porque me perguntou? 

— Eu ? Porque fiquei impressionada 
com os seus modos ameaçadores. 

— Tranquillize-se, dona Mariani­
nha — Elle fala como um trovão sem 
tempestade. 

Os conceitos do Castrinho calma­
ram os nervos da marqueza, cuja mão 
delicada cessou de tremer tomando 
um sorvete. 

—Como vão os negócios ?—pergun­
tou-lhe a marqueza. 

—Admiravelmeiite — affirmou Cas­
trinho, alizando as paslinhas negras— 
admiravelniente. O commercio está 
animadíssimo. Surgem emprezas. Ha 
dinheiro a rodo. Este governo foi 
mandado por Deus para empurrar o 
nosso Brazil para a frente. Vossa ex­
cellencia não lê nos jornaes as noti­
cias das emprezas que se organizam 
todos os dias ? Emprezas vantajosas, 
cujas acções andam por einpeuhos ? 
Trabalha-se agora a valer. O dinheiro 
apparece. Os negócios se multiplicam. 
Os papeis mais desmoralisados subi­
ram a cotações ínagnificas. Estamos 
em plena prosperidade. 

E o Castrinho, fatigado de gestos 
acadêmicos, enchugava o rosto com 
um lenço perfumado, exhibindo os 
dedos ornados de preciosos anneis. 

—Váe tudo ás mil maravilhas—apar-
teou, irônica, a marqueza — O povo 
uão se queixa, não ha surdo descon­
tentamento. 

—Nada, nada disso.O povo abençoa 
o governo, que continuou, vigorosa­
mente, o desenvolvimento industrial 
iniciado nos últimos dias do Império. 

—Não ha então receio de que o go­
verno enfraqueça ? 

—Qual, historias. O governo eslá 
firme como a pedreira de S. Diogo. O 
Martins, que é cá do officio, que o 
diga. Nós, uo commercio, temos o 
barometro da politica. 

Nesse momento, o Castrinho foi 
stirprehendido pelo chefe da confei­
taria com dois embrulhos de papel côr 
de rosa, assetinado, amarrados com 
doirados cordéis. Castrinho os offe-
receu galantemente ás senhoras e 
ergueu-se. 

— Vamos também — ponderou a 
marqueza. 

E como ao seu pedido da conta, o 
chefe lhe respondesse com um sorriso 
significativo de que estava paga. as 
duas senhoras dirigiram amáveis cen­
suras ao Castrinho, todo enleiado a 
desculpar-se da sua ousadia. 

Tanto que se ergueram, passou-lhes 
perto o doutor Leonel, que, baixando 
os olhos, respeitosamente tocou uo 
grande chapéo negro desabado, com 
um gesto lento. 

—Como váes, Amador?—disse-lhe 

Castrinho, saudando-o com familiart-
dade. 

Elle não se dignou responder : sor­
riu com certo ar de superioridade cora-
passiva e tocou de novo ua aba do 
enorme chapéo. 

A ' passagem daquelle personagem, 
a marqueza se arripiou num calefrio 
de terror, e respirou alliviada quando 
elle se sumiu ua torrente humana, 
canalisada na estreita rua do Ouvidor. 

Castrinho, sempre amável, acompa­
nhou-as até á carruagem postada no 
largo de S. Francisco de Paula, dei­
xando-as com protestos de volver ás 
habiluaes recepções de que o haviam 
afastado as extraordinárias occupa-
ções de bolsa, a febre de negócios que 
naquelle momento agitava todo o 
organismo nacional em lances mega-
lomanos. 

A marquezadesistira de fazer outras 
compras, para não encontrar de novo 
aquelle homem sinistro, cuja visita 
ella aguardava mais tarde, com anci-
edade torturante, produzida pela fas-
cinadora attracção do perigo. 

(Continua). 
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\ MKNTIKA FEMININA 

V 
(Começou uo passado e con­

cilie 110 numero seguinte.) 

Da epocha do Concilio de Trento 
aos annos recentes, as modificações 
mais variadas se succederam, sem al­
terarem apparentemente a situação da 
mulher que pôde expandir constante­
mente o seu poder intimo, adquirir 
enorme influencia, sem que a mentira 
deixasse de ser a sua arma indispen­
sável. O homem conheceu os- effeitos 
desta, resignou-se, considerando que 
a mulher nascera mentirosa e que era 
inevitável defrontar os riscos desse 
vicio orgânico. Elle persistiu, zom­
bando e soffrendo, em lhe ignorar a 
psychologia, em declaral-a enigmáti­
ca, em lhe attribuir eterna perversi­
dade. Nunca lhe occorreu que essa 
mentira fosse resultado da maneira 
secular de tratar a mulher socialmente 
e que poderia ser eliminada progres­
sivamente, si unia transformação so­
cial a tornasse inútil. 

Sendo as concepções successivas do 
homem reflexos das manifestações do 
instincto permanente, ellas nâo se 
superpõem sem se substituírem no seu 
espirito. O antigo egoísmo da propri­
edade, a utilidade de conservar um bem 
precioso, de fazer ao objecto de goso, 
de procrear soldados, as concessões de­
vidas ao modelamenlo dos costumes 
e ao empeuho de assegurar a vibração 
reciproca da mulher possuída, o con­
sentimento em fazer da escrava uni 
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idolo, a idéa da fatalidade da meu tira 
original, certificada pela Escriptura, 
tudo isso se alliviou e encontramos, 
confusamente, nos impulsos do homem 
contemporâneo. O homem, apaixo­
nado ou simples possuidor de uma 
mulher, sente tudo aquillo conforme 
as circumstancias. Em tudo aquillo, 
a innatidade só se revela aos olhos dos 
convencidos da divina verdade do 
Gênese, aos dispostos a considerarem 
Eva a primeira mulher, a fábula da 
serpente como verídica e o peccado 
original como explicação licita. Seja 
um symbolo, elle representa a longa 
reputação de astucia, imputada á mu­
lher pelas gerações anteriores ás eda-
des bíblicas, reputação justificada, 
proveniente da oppressão feminina e 
de suas reações contra a escravidão. 
Em outros termos : a iunatidade da 
mentira feminina é um dogma inven­
tado, contemporâneo da hypothese 
bíblica, um dogma que synthetiza, 
como todos os dogmas, uma série de 
observações geraes. 

A mentira feminina não é uma pro­
priedade nativa, orgânica, sinão um 
resultado de dispositivos sociaes. A 
mulher não nasceu assim : o homem, 
escravisando-a, fel-a mentirosa. A 
mentira não é um instincto, mas um 
resultado das compressões dos instin­
ctos, compressões de cincoenta séculos 
terminando por simular um instincto 
primitivo ao ponto de se identificar a 
uma segunda natureza. A mulher se 
tornou mentirosa da mesma maneira 
que, nas águas subterrâneas, certos 
peixes ficam cegos, pela lei da acom-
modação ao meio e nós não poderemos 
mais imaginar o que seria uma mu­
lher, libertada dessa obrigação archi-
secular de mentir. 

VI 
Seria, entretanto, opportuno ima­

ginar a mulher libertada dessa tara 
numa epocha em que a crise do libe­
ralismo abrange todas as coisas, numa 
epocha em que as questões sexuaes 
teem sido abordadas por todos os 
homens anciosos por excluírem, sysle-
maticamente, a injustiça individual 
com risco de desorganisarem os Es­
tados. Seria indispensável, primeiro 
que tudo, definir a mentira feminina. 
A expressão concerne, principalmente, 
á pretensão instiuctiva da mulher, 
quer seja livre, quer tenha acceitado 
o contracto matrimonial, de dispor, á 
sua vontade e na hora desejada, do 
dom de si mesma e as dissimulações 
que provoca a contestação opposta 
pelo homem aquella pretensão. E ' isso 
tudo o que, na mentira feminina inte­
ressa ao homem, considerando-se le-
zado em uma propriedade exclusiva e 
dando a essa lezão os nomes de adul­
tério, de traição. 

E ' impossível tratar aqui das iunu-
ineraveis gradações dessa supposta Ou 

verdadeira falta a compromissos que 
a lógica natural torna muito discutí­
veis. Mas a mentira feminina não é 
mais do que a alienação clandestina do 
corpo e do espirito, estendendo-se a 
todas as manifestações psychologicas 
com as quaes a mulher se esforça por 
evitar a antiga escravidão, a todos os 
hábitos indirectos de sua expressão 
pessoal, embaraçada outr 'ora pela 
força e hoje por um código de precon­
ceitos e conveniências, menos brutal, 
mas egualmente vexatório. Isso con­
duz a estudar todas as maneiras de 
que a mulher se mune para pensar e 
agir contra a vontade do homem; con­
duz a verificar até que ponto sua situ­
ação social, muito particular, modifi­
cou o processo psychologico dos seus 
actos de modo que, partilhando a vida 
masculina, ella o faz por força de ra­
zões jamais comprehendidas pelo ho­
mem. 

VII 

O exame das mentiras femininas, 
mais vulgarisadas, mostra serem ellas 
obra do homem, das suas exigências. 
Elias podem ser reduzidas a algumas 
categorias geraes. A immoralidade do 
adultério é proporcional á da própria 
união legal e ás condições do proble­
ma da fidelidade, exigivel de uma ra­
pariga deixada, pela educação e pelo 
bem estar, na ignorância, intitulada 
honrosa, de toda a physiologia, levan­
do-a a se comprometter ao dom exclu­
sivo de si mesma, sem lhe conhecer o 
sentido e o valor, arrastaudo-a a uni 
absurdo moral, a um verdadeiro abuso 
de confiança. Uma mentira impõe ou­
tra, porque a sociedade não permitte 
que se repare a primeira com uma sin­
ceridade franca, mas mentindo outra 
vez. 

Esse caso é muito elementar : re­
sulta do velho organismo social, da 
theoria da ignorância necessária á mu­
lher e do direito abusivo de dispor 
delia sem consultar o seu gosto, as 
suas tendências. Outro caso mais 
subtil, si bem que muito vulgar é o da 
mulher que mente sem ser obrigada a 
isso, somente porque ella resulta de 
uma longa hereditaridade de tímidos 
habituados á dissimulação, a apresen­
tarem, indirectamente, os seus pedi­
dos, e obter por lisonja, galante ria ou 
capricho, aquillo que suppimhani não 
obterem formulando simplesmente a 
sua vontade. E ' o signal de uma lon­
gínqua submissão de seres que mur­
muravam aos travesseiros o que não 
ouzariam dizer alto, em pleno dia, e 
obtiveram da obsecação do prazer o 
que o sentimento de justiça jamais 
lhes concederia. 

Um outro caso é o da mulher que 
suppõe ganhar mais mentindo, fin­
gindo submetter-se,obtendo indirecta­
mente, do que se proclamando egual 
ao homem em direitos e deveres. Ella 

evita mais encargos do que perde 
vantagens. Essa fez uni serio estudo 
da verdade masculina e não trocaria a 
sua sorte pela de uma mulher como 
as sonhadas pelos feministas, ás quaes 
o homem não se julgaria no dever de 
compensar com a galauteria os direi­
tos denegados pelo seu egoísmo. Essa 
tem tudo a ganhar no seu papel de vi­
ctima e mente por gosto ; nessa se 
agita o obscuro, o secular ódio da ser­
va, conhecendo pela extrema experi­
ência da escravidão, como conquistar 
lucros secretos, esquivando-se a todas 
as responsabilidades. 

Um caso mais raro, cuja significa­
ção é, entretanto, profunda, é o da 
mulher que despreza a mentira, con­
vencida da necessidade de mautel-a, 
sabendo que o homem organisou toda 
a machina social para evitar que ella 
dissesse verdades. Ella conhece nu­
merosos exemplos de mulheres depre* 
ciadas, perdidas pela franqueza, ás 
quaes não se perdoou não haverem 
mentido : sabe que o homem não é 
digno, em geral, de unia mulher franca 
embora a exija com empenho, e que 
desarranjaria todo o edifício por elle 
construído ; sabe que é perigoso ma­
nejar a verdade, que, mesmo anhelada 
sinceramente, deve ser conforme aos 
desejos do homem, sob pena de pro­
vocar malquerença feroz á mulher que 
a proferiu ; sabe, finalmente, que o 
homem lhe será mais reconhecido por 
uma meu lira lisonjeira do que por dez 
verdades imparciaes. E mente, quando 
é preciso, com prudência resoluta é 
alguma repugnância, por indulgência 
ao illogismo do seu senhor. 

VIII 

Esses quatro casos, ás vezes reuni­
dos em um só, contêm quasi todas as; 
mentiras femininas, todos dependentes 
do homem e não de uma tendência' 
iunata da mulher E delles somos 
levados a. indagar até que ponto o 
homem é sincero, lameiitaudo-se da 
mentira feminina, lamentação que 
constitue o maior trecho de bravura do 
romance sentimental. 

Desde que a iunatidade não é de-
moustravel e que o habito da mentira 
é um resultado da ordem social que­
rida pelo homem, podemos indagar 
por que estranha obstinação ou per­
versidade, por que luxo de dôr volun­
tária, eilè finge acreditar numa fatali­
dade eterna e delia se prevalece para 
nada modificar numa situação por elle 
creada. Parece que somente delle. 
depende destruir a legenda da pérfida 
Eva, tornando supérfluos os desvios, 
de sua vontade contrariada. A tarefa 
não seria, por certo, fácil e de rápidos-
resultados immediatos, e quando a 
mentira feminy-» se tornasse inútil* 
pela suppressão dos-seus inoveis so­
ciaes ou privados, seria, ainda, neces­
sário esperar que uma longa herèdi tar i» 
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edade de liberdade, lentamente adqui­
rida, a pagasse da psychologia feminina 
o habito secular das retorsões da von­
tade, do capricho, da astucia, insepa­
ráveis da mulher conduzindo algumas 
a mentirem por prazer, sem necessi­
dade, pela funcção de uni costume 
geral do espirito, tomando o caracter 
de um mysterio pavoroso. Seria essa 
uma árdua tarefa, demandando muita 
paciência.. •»» ^ ^ * ^ ' J . 

Si «e cotísicferar, entBktanto, a im-
mensa somina ae lamentações do ho­
mem, si se pensar que essas queixas 
são o assuinptodeinnunieraveislivros, 
de dramas quotidianos, chega-se a 
concluir que tal esforço não deveria 
desanimal-o, que elle o emprega para 
fins menos anhelados, que deveria 
tental-o si fosse sincero. 

O estudo da questão indúz a pensar 
que o homem é pouco sincero, apezar 
de todos os seus protestos, por diver­
sas razões, por egoisino ao principjo, 
depois pela sua ignorância real da 
psychologia feminina e, finalmente, 
pelo culto inconsciente de uma dôr 
imaginativa que o agrada e o exalta. 

Vemos, ha algum tempo, uma 
emancipação social da mulher por um 
movimento precipitado algo iucohe-
rente. Ha bem pouco tempo, a fórmula 
—dona de casa ou cortezã—era ainda 
proferida ; o dilemma correspondente 
—escrava ou idolo—substituído por— 
companheira ou egual. A experiência 
social ensina a desconfiar das reformas 
votadas em lances de enthusiasmo, 
sem as bases de uma lenta conquista 
prévia dos espiritos. O homem conce­
deu, pressuroso, com certa galanteria, 
uma série de reformas femininas em 
todos os domínios ; mas a rapidez 
desse movimento liberal mascarava 
uma profunda repugnância em modi­
ficar os pontos essenciaes e primitivos, 
coiifinantes com a velha questão da 
propriedade corporal, e vemos como 
as questões do divorcio, da união livre, 
progridem tão lentamente para a so­
lução, quão rapidamente foram conce­
didas certas accessões, como a fran­
quia aos empregos masculinos. E ' que 
nesse ponto se toca no velho segredo 
do egoísmo do homem : si a heredita­
riedade de astucia é secular na mu­
lher, a hereditariedade de auctorita-
nsuio é secular 110 homem e dessas 
noções parallelas, si alguma é iunata 
ou, ein todo o caso, preexistente,é evi­
dentemente a segunda. 

Reconhecer que a mulher possa 
dispor absolutamente, fora de todo o 
coutracto social, do seu corpo, não 
confundir fidelidade com sinceridade, 
não exigir da mulher juramentos de 
alienação da sua pessoa a um só, de 
maneira a não forçar a_ traíl-o para 
obedecer ao seu d e s í j o ^ é r i a P a r a ° 
homem uin sacrifício do egoísmo, 
uma reforma de instinctos de que a 
sua razão seria capaz, mas detestada 

pelo sentimento do eu, si bem que 
consentida por espirito de abnegação, 
por fervor theorico, sendo incalculá­
vel o tempo necessário para se renun­
ciar naturalmente, sem magua a uni 
instincto sautificado pelas religiões. 

Além de constituir isso a reforma 
total da familia, do Estado, do pro­
blema das relações do individuo e da 
collectividade, seria a destruição de 
uma innatidade, coincidente com o 
sentimento de propriedade. 

Não temos de encarar, aqui, a ques­
tão do ponto de vista 1113-stico, mas 
não se resiste a tentação de dizer que, 
si houve um peccado original, é pre­
ciso collocal-o numa epocha desconhe­
cida em que o homem se arrogou o 
direito de considerar bem movei a sua 
companheira, numa epocha em que o 
attractivo magnético para a mulher, 
com intuitos de fecundação, se traduziu 
110 cérebro do homem por um desejo 
de subjugar. E ' nessa phase, para 
sempre mysteriosa, que se deve collo-
car uni peccado original muito diffe­
rente do do Gênese, e do qual todas as 
religiões, constituindo e ratificando a 
ordem social, fizeram tuna arma con­
tra a mulher : peccado perpetrado pelo 
homem contra a liberdade da sua 
egual e, por conseguinte, contra a sua 
alma forçada a dissimular, a mentir, 
pela pressão daquella violência, da 
ruptura arbitraria do equilibrio enlre 
as duas metades dessa entidade com­
plexa, chamada par. 

A redempção desse peccado original 
consistiria na renuncia absoluta do 
homem á sua usurpação de direitos ; 
a punição desse peccado, admittida a 
fôrma mystica da hypothese, estaria 
nas duvidas, coleras, agonias do ho­
mem quando vê o seu egoisuio frus­
trado pela astucia feminina, por elle 
desejada, provocada a uni combate 
eterno. A expiação mystica dessa falta 
original estaria ainda no anhelo do 
homem de ser amado por sua escrava, 
sem se contentar com lhe possuir a 
carne passiva, na ambição de lhe ga­
nhar a alma e a voluptuosidade con­
sentida, 110 ciúme do segundo grau, 
despertado com os primeiros sym­
ptomas do refinamento sentimental, 
uão suficientemente assegurado pela 
posse material. 

IX 
Sem suppôr, no homem, a vontade 

de reparar a injustiça primitiva, em 
nome de idéas abstractas por accessi-
veis á massa, póde-se dizer que a sua 
ignorância secular da psychologia fe­
minina complica ainda mais a obra 
que poderia tentar seu rápido resarci-
mento de generosidade altruísta. O 
homem desdenhou a preoccupação de 
penetrar a verdadeira alma feminina ; 
estudou, para as necessidades occur-
rentes, a alma da mulher tal qual elle 
a fez para frustral-a; estudou,na acce­
pção combativa e defensora, como 

inimiga e não como alliada. Elle a 
avalia pelos falsos aspectos, ignora a 
sua constituição intima e não sabe, 
absolutamente, o que seria uma mu­
lher libertada da obrigação de impor 
ás suas vontades uma fôrma indirecta, 
uma vez que elle sempre se esforçou 
por manter essa obrigação. 

CAMILLO MAUCLAIK. 

Sob o titulo As Religiões, Leão Tolstoi 
concebeu 11111 livro que nunca escreveu.no 
qual se propunha a estudar as diversas reli­
giões e seitas em que se divide a humani­
dade, e demonstrar que a variedade de fôrma 
e doutrina, na appareucia dissidentes, se 
hariuouisavauí no anhelo de todas — pro­
curar o caminho para Deus. 

Na opinião do propheta russo, expressa 
na introducçâo desse livro não escripto. a 
variedade de religiões, de sei Ias, por mais 
absurdas que sejam, por mais divergentes 
nos ritos, todas cohereules no fanatismo de 
seus ministros, se pôde comparar á das lin­
guas, exprimindo por sons diversos o mesmo 
pensamento, a mesma coisa, a mesma acção. 
Para elle, attirmar a existência de varias 
religiões é um erro ; ha uma somente que 
está nos corações, sejam as orieutaes, base-
adasnadoutrina dos bralunanies e dos velhos 
chinezes seis séculos antes de Christo, en­
gendrando Budha, Láu-Tsê e Confucio, 
sejam as occidentaes, baseadas sobre a dou­
trina egypcia e persa, as quaes todas depois 
de unia depuração de erros, de preceitos, de 
superstições, durante quinhentos annos, se 
condensaram no christiauismo. 

Moysés disse aos hebreus : «Não procure 
Israel a religião nem na montanha, nem 110 
mar, nem no céo, nem na terra, sinão 110 
coração. •> 

Os milheiros de religiões e seitas se re­
únem em torno de poucas doutrinas — a de 
Budha, a renuncia á vida ; a de Láu-Tsê, a 
suppressão do» desejos ; a de Confucio, o 
serviço do Estado ; a dos prophetas, a pre­
paração do reino de Deus ; a de Sócrates, o 
desprezo do corpo e a cultura do espirito, 
doutrinas fundadas em verdades, cuja reve­
lação adquiriu intensidade e se foi aperfei­
çoando, na proporção dos progressos do 
espirito humano e attingirá o plano femi­
nino das consciências. 

Essas doutrinas já chegaram a um certo 
grau de harmonia no christiauismo que se 
poderia chamar a religião social por excel­
lencia, si não fora a obra dos sacerdotes 
tendendo, em todos os tempos, a deformar a 
crença em felichismo. Assim como elles 
foram os auctores do falso brahmanisino,. 
são os instrumentos de perturbação produ­
zindo o falso christianismo e até o falso ma-
hometismo, que Tolstoi não considera dou­
trina do Alkorão fundamental, por ser uma 
confusão do Velho e do X<>\o Testamento. 

Como conseqüência dessa perversão de 
doutrinas, no oriente, o brahmanismo, o 
láutsismo se transformaram em fanatismo 
dos pontífices e continuam a viver afastan­
do-se do christianismo ; o corifucianismo, 
sem o sacerdócio, permanece puro : é uni 
christianismo mal acabado. No occidente, se 
real isa o mesmo phenomeno: o hebraisino 
evolúe para o fanatismo do sacerdócio e o 
estoicismo—Zenon, Sócrates, Epictèto, Mar-
co-Aurelio, sem o sacerdócio, também fica­
ram puros, próximo do christianismo, de 
que são o embryâo, o qual une, explica e 
define todas as religiões antigas. 

Nesse futuro livro, Tolstoi pretende des­
carnar as mentiras do sacerdócio, as falsi­
dades com que deturparam a doutrina, a su­
perstição com que amesquinham o espirito, 
e o terror, que é o" seu principal elemento de 
propaganda. 
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3? TORNEIO DO CLUB DOS DIÁRIOS 

Fo ram jogadas até ao dia 7 as seguintes 
pa r t idas : 

Até o dia 1—39 par t idas 
2—7 

» 3— 3 
4 — 7 
5— 6 » 

» 6—5 
7—0 

Tota l ~~oY 

— A sorte mudou. Heitor Bastos apa­
nhou dois zeros e José Piza um. Theophi lo 
T o r r e s está em primeiro p lano com 6 victo­
r i a s e um empate. Espera-se com curiosi­
dade O encontro entre Piza e Thephi lo . 

P R O B L E M A N. 22 
F. Reimann 
PKETAS (4) 

— Publ icamos hoje duas br i lhantes par­
t idas , ambas jogadas magis t ra lmente por 
Heitor Bastos e Augusto Silva cont ra R. S. 
Quayle , que é um forte amador . 

P A R T I D A N? 22 

(Jogada no torneio do Club dos Diários 
a 1? de outubro de 1905) 

GAMBITO E V A N S RECUSADO 

( R . S. 

(d) Ameaçando tomar o P . C. com xaque , 
e mate no lance segu in te . 

P A R T I D A N? 23 

(Jogada no torneio do Club dos Diários 
a 2 de ou tubro de 1905) 

Wi 

H wk m Wi 
~§-WB Wà 'WB \Ws 

pm my m m 

i í i : # § | â l l W 
??ÜW" wm $mà WM 

m. ü ff 

IM 

Brancas 

Quayle ) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 4 B 
P 4 C D 

Roque 
P 3 B 
B 2 C 
B 2 R 

P 4 T D 
P 3 D 

P 3 T R 
P X B 

P 3 C ( b) 
B X P 

C 2 D 
P 4 D 
P 5 C 
B 4 C 
T I C 
H 5 T 

C R 3 C 
B X C 
B 2 C 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 

Pretas 
Heitor Bastos 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B 
B 3 C 
P 3 D 
B 5 C 
D 3 B 
C (1C) 2 R 
P 3 T D 
C 3 C 
P 4 T R ! ( a ) 
P X P 
P X C 
C 5 T ! ( c) 
D 4 C ( r f ) 
P X P 
P X P B 

P X B 
C 4 R 
B 4 B 
C R 6 B x 
D X P C x 
D 7 T ma te 

M A X L A N G K 

Brancas 

igusto S i l v a ) 

P 4 R 
C 3 B R 

B 4 B 
Roque 
P 4 D 

P X P 
D 5 D 

D X C 
C S C 

D 4 T 
C 3 B D ! 

C 5 D 
C 6 B x 

C X P x ! 
C 4 R ! 
D 5 C x 

D 6 T x 
C 6 Bmate ( c) 

— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 

Pretas 

( R . S. Quayle ) 

P 4 R 
C 3 B D 
B 4 B 
C 3 B R 
B 3 C ? (a) 
C R X P ? ( A ) 
D 2 R 
Roque 
P 3 C 
P 4 T 
C X P 
P 4 B 
K 2 C 
P X C 
D X B ? 
C 3 C 
R I C 

BRANCAS (4) 

( a ) Bello sacrifício, que ao pr imeiro exa­
me devia ser recusado pelas Br . 

( b ) E s t e lance é único. Si a D vem a 
5 T , depois de ret irado o C b ranco , o desas­
t re é immedia to . 

( c. ) Ainda um magnifico sacrifício, que , 
sendo acceilo, t raz a perda immedia ta das 
P r . 

(a) Lance desas t radiss imo. As P r . deve­
r iam ter jogado P ou B X P-

( b ) E r r o a inda maior . Seria preferível 
C D 4 T . 

( c) Depois do 11? lance o a taque das Br. 
é i r resis t ível : 

SOLTIÇXO DO PROBLEMA N. 20 (A. IV. 
Galitzky ) : 1 — P 5 D, ad libitum ; 2—T 6 B, 
ad libitum ; 3 — T mate . 

So i .UÇlb DO BKOBI.KMA N. 2 l ( Wiiiler 
Wood) : 1 — D 3 R, ad libitum ; 2 — D, P 
mate . 
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Concurrentes 

Álvaro de Andrade 

Annibal Pere i ra 

Armando Burlamaqui 

Augusto Silva 

E . T i to de Sá 

Fro ta Pessoa 

Godofredo Cunha 

Heitor Bastos 

Henr ique Costa 

José P iza 

Libanio L ins 

Q. Bocayuva Jún io r 

Raul de Castro 

R. S. Quayle 

Theophilo Tor re s 

Vicente Ouro Pre to 

W. B . Hentz 
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